




Um olhar sobre o seqüestro








Um olhar sobre o seqüestro

















Aos meus filhos,  
Carolina Maria e Daniel, 
e aos seus amigos,  
que me inspiraram 
 nesta pesquisa.
Ao Fernando Passos,
que acreditou e me
acompanhou neste
trabalho de resgate dos 
tempos de criança, 


















































































































































































































 "!$#% &(')*+ ,.-/1032/547698;:::=<?>A@)2/CBD6FEG>IHG/1@JECKMLFE7N9@O/ QP
R :S+ TU2VKXWY/CB-/GECZM6AHG/1@JEKMLGE9N7@Y/ \[
R :O]+^<_@JECKMLFE9N7@Y/a`7bc>Qde2gfDH36G-XEC/
T(2hNfGZe@OH@Y/GE9fHD6AB076D-i-/ j7k
 "!$#% &(')*l3mn<*@)EKMLGE9N7@Y/6g>o07/apG@>QZMb-e@Y/ kk
RR :S+aq./F>rZs-6t49/7>ru1WJ0G8 kQP
RR :O]+1TU2/a2vCwc0D@)EC/7x032yE9f747fzNofE9No67@YZMfzHD6"ZM6F2`7f.{ofaZM6F2z`9fHD/1@JEKMLGE9N7@Y/ |}k






















 %/E	E/* 	(52,U5%	 6*8Z\[] .3G<> 25P3072(* P25^2(*
/3,H6F 2,3/F8 0,%2,U5+5-&%		APFG	E,20_FGE#2D61*	4`F& 	%&91P3,
2:3	>/%/5 		()#)J















































1 Audiência infantil registrada pelo IBOPE-MÍDIA/SP no ano de 2000 está no anexo deste trabalho, com os índices dos 20
(vinte) programas mais assistidos por crianças na faixa etária de dois a 14 anos. Os dados foram copiados (manualmente) do
IBOPE em São Paulo e os números organizados em tabelas e gráficos produzidos especificamente para esta pesquisa.    
2 No segundo semestre de 2000. 
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“A TV é o maior processo de poder para uniformizar o pensamento,
4 Professor Dr. do CNRS – MOM – Université Louis Lumière, Lyon – 2, França, durante o seminário sobre “Ciência, arte e




















































































5O Singular é a essência mais íntima de um indivíduo, de acordo com os conceitos desenvolvidos  por Aristóteles.  Ex.: Ao ler um
livro o faço de maneira singular, a interpretação é algo singular. O singular nos leva à arte.
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As imagens da infância
“A história da infância determina amplamente
como é que a vida futura vai ser sentida. Enquanto
a história genética e evolutiva cria as
potencialidades de um indivíduo, sua história
pessoal infantil, mais do que qualquer outra coisa
que se segue, é responsável pelas formas que essas
potencialidades vão assumir na realidade de sua
vida.”
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Um  flagrante  da infância 
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1 Além de Bettelheim, outros psicanalistas, psicólogos e educadores se debruçaram no estudo da infância como etapa
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“Interesses esses que mutilam no berço aqueles que  um dia
poderiam construir uma nova sociedade.”
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“O adulto precoce mutila a sociedade inteira, mata o sonho
e a esperança, e antecipa cruelmente o futuro como momento de
carência e brutalidade sem remédio. O que concretamente está
acontecendo é que a sociedade, enquanto vontade coletiva e 
2 MARTINS, José de Souza (org.), O massacre dos inocentes,  São Paulo:  Hucitec:  1991.
20
participação, enquanto sociedade civil, está perdendo o controle
rapidamente da formação de novas gerações. Essa formação hoje
está amplamente tutelada pelas irracionalidades do mercado de
trabalho e da burocracia do Estado, pela coisificação da pessoa,
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3 MARTINS, José de Souza (org.),  op. cit. , p. 14.
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5 BUENO, Silveira, Grande dicionário etimológico prosódico, pp. 844 – 845: Criança – menino/a pequeno/a que se está criando.
Cria – derivado do verbo criar. Criar – tirar do nada, transformar, educar, cultivar, inventar. 
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“A violência, o sexo, o sensacionalismo, são os meios a que os
produtores de televisão recorrem mais facilmente: é uma receita
segura, sempre apta a seduzir o público. E, se este acaba por se
cansar, basta aumentar a dose (...) É o que se passa na Grã-















































6 Karl Popper, (1902 –1994), um dos mais influentes filósofos contemporâneos, nasceu e estudou em Viena e com a ascensão do
nazismo se exilou na Nova Zelândia (1937/45) onde foi professor de filosofia. Em 1946 foi para a Inglaterra e lá teve
dificuldades para trabalhar devido ao seu pensamento, que era inaceitável pelo sistema. Foi rejeitado pelas Universidades de
Oxford e Cambridge e finalmente se colocou na London School of Economics, onde foi professor de lógica e metodologia
científica por 23 anos e criou importante centro de investigações em filosofia da ciência. As teorias de Popper eram de que todas
as suposições tinham um caráter filosófico, mas que essas suposições – na vida particular, na política, no trabalho, em todas as
esferas da vida –, deveriam passar por um exame crítico para se identificar as falsas e verdadeiras. Esse exame crítico ele
também classificava de atividade filosófica, o que para Popper era algo tão digno quanto intelectualmente importante.     
7 POPPER, Karl, CONDRY, John. Uma lei para a televisão, in TELEVISÃO: UM PERIGO PARA A DEMOCRACIA,
Portugal: Gradiva,  1995,   p. 22.
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9 Dados do Censo 2000 – IBGE.
10 VERSUTI, Andréa .  Eu tenho você não tem. Dissertação de Mestrado, IFCH/Unicamp, 2000
11 Encolheram a infância,  Revista Época, 08/10/2001,  pp. 94 – 98.
    Vamos brincar?, Revista Isto É, 10/10/2001, pp. 62 – 63.    
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13 STEINBERG, Shirley, KINCHELOE, Joe L. (org). Cultura infantil – a construção corporativa da infância. Rio de Janeiro:
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14 O Brasil ganhou a sua primeira emissora de TV em 1950, era a TV TUPI. Mas as primeiras imagens lançadas no ar, a título
de teste, foram geradas pelos americanos em meados dos anos 20. A transmissão em grande escala só se iniciou no final de



































































































































































































15 O grupo de pesquisa OLHO, da Faculdade de Educação da Unicamp, desenvolve uma série de pesquisas sobre este Programa
de Educação Visual inserido em todos os campos: nas artes, no cinema, na televisão, no paisagismo, na educação, etc.
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17 LOBO, Luiz.  Televisão: nem babá eletrônica nem  bicho-papão. RJ: Lidador, 1990,  pp. 10 –13.
18 O Programa do Gugu foi um dos que marcou o crescimento da audiência infantil em 2000. Em janeiro, o programa estava
em 24o lugar na audiência infantil registrada pelo IBOPE-MÍDIA, praça nacional; a partir do mês de abril o programa passou












Figura 1 - Cena do programa do Gugu – exibido aos domingos pelo SBT –
“Banheira do Gugu”.   Foto do site da modelo Luiza Ambiel.
Nesse quadro um casal é
colocado na banheira e a
mulher, com poses eróticas,
impede o homem de pegar os
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A infância  pós-moderna
Um cotidiano de abandono e violência
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19 “Um cotidiano de guerra”,  Revista Isto É, Edição no 1585, 16/02/2000,   p. 92.
   “Menino  esfaqueia menina depois de assistir a Brinquedo assassino II”, Correio Braziliense, 09/07/2000.
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20 “Escrivão é baleado pelo filho de 3 anos”, Jornal Folha de S. Paulo, 05/09/2002,  Editoria: Cotidiano, p. C4
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21 KINCHELOE, Joe. Esqueceram de mim e Bad to the bone: o advento da infância pós-moderna in Cultura infantil. RJ:
Civilização Brasileira, 2001. 
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“Na infância pós-moderna, estar sozinho em casa é uma realidade
diária. As crianças sabem agora o que normalmente apenas os
adultos sabiam: crianças pós-modernas são sexualmente
esclarecidas e muitas vezes sexualmente experientes; elas
entendem e algumas já tiveram experiência com drogas e álcool;
novos estudos mostram que muitas vezes elas experimentam as
mesmas pressões que as mães solteiras que trabalham, como
esforçar-se para administrar o estresse da escola, o trabalho em
casa e a dinâmica interpessoal da família. (...) Considerando-se a
importância central da TV na vida dessa geração pós-moderna
deixada em casa, o despertar das crianças para o desejo de
consumir o que é bom vem a ser o aspecto central da sua
realidade viva.”22
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24 Estatuto da Criança e do Adolescente, Art. 104. São inimputáveis os menores de dezoito anos, sujeitos às medidas prevista
nesta Lei; Art. 105. Ao ato infracional praticado por criança corresponderão as medidas previstas no art. 101.... a autoridade
competente poderá determinar, dentre outras, as seguintes medidas: encaminhar aos pais ou responsáveis; orientação e
acompanhamento temporário; inclusão em programa comunitário ou oficial de auxílio à família, à criança e ao adolescente;
requisição de tratamento médico, psicológico ou psiquiátrico, em regime hospitalar ou ambulatorial,  entre outras medidas.
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“... é o caso de muitos programas: o recurso
violência é apresentado sempre como legítimo, superior
ao uso da inteligência, como único recurso para ‘resolver
conflitos’, como fonte de poder e glória. Em resumo,
assiste-se às vezes a uma sacralização da violência, que
pode levar jovens a construírem sua identidade e seu
orgulho em torno dela.” 
X\
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25 Yves de La Taille é professor livre-docente do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo e autor, entre outros, de
Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão.
26 TAILLE, Yves de La. Televisão, violência e infância. Publicado na TV FOLHA, Jornal Folha de S. Paulo, 
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“Na era das máquinas, o homem está com medo de que sua
própria obra, a máquina, roube sua humanidade; prova disso é o
temor manifestado pela sociedade em relação aos males da
sociedade de massa e a ansiedade psicológica acerca da perda



















































27 BETTELHEIM,  Bruno.  O coração informado.  RJ:  Paz e Terra, 1985
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“As interpretações adultas, por mais corretas que sejam,
roubam da criança a oportunidade de sentir que ela, por sua
própria conta, através de repetidas audições e de ruminar acerca
da história, enfrentou com êxito uma situação difícil. Nós
crescemos, encontramos sentido na vida e segurança em nós
mesmos por termos entendido ou resolvido problemas pessoais
por nossa conta, e não por eles nos terem sido explicados por
outros.” 30
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“Quanto mais tempo o telespectador passa diante da
televisão, mais sofre influência, ainda que esta dependa, em certa
medida, do conteúdo. Todavia, verificou-se que o tempo gasto a
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“As crianças que vêem muita televisão são mais agressivas do que
as que vêem pouca. Os espetáculos violentos não afetam apenas
o seu comportamento, mas também as suas crenças e valores.  
31 John Condry, psicólogo americano, foi co-diretor do Centro de Pesquisas sobre os Efeitos da Televisão, entre suas
publicações estão: The psychology of television (1989) e, em colaboração, Children’s TV before and after the children’s television
act of 1990 (1993).
32 POPPER, Karl, CONDRY, John. Ladra do tempo, criada infiel, in TELEVISÃO: UM PERIGO PARA A DEMOCRACIA,
Lisboa: Gradiva, 1995.
47
Por exemplo, em geral, as crianças que vêem muita televisão
temem mais a violência do mundo real. Em contrapartida, outras
ficam insensíveis a essa violência; choca-as menos e reagem a ela
com menor intensidade.”33
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33 POPPER and CONDRY. op. cit., pp. 42 – 43.
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“O acesso infantil ao mundo adulto através da hiper-realidade da
mídia eletrônica subverteu a consciência das crianças
contemporâneas, que se transformaram em seres dependentes e
incompetentes.”35
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35 STEINBERG and KINCHELOE.  Cultura infantil. RJ: Civilização Brasileira, 2001.
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A infância e sua história
“A natureza quer que as crianças sejam crianças
antes de serem homens. Se quisermos perverter
essa ordem, produziremos frutos temporões, que
não estarão maduros e nem terão sabor, e não
tardarão em se corromper; teremos jovens
doutores e velhas crianças. A infância tem
maneiras de ver, de pensar e de sentir que lhe
são próprias; nada é menos sensato do que
querer substituir essas maneiras pelas nossas, e
para mim seria a mesma coisa exigir que uma
criança tivesse cinco pés de altura e que tivesse
juízo aos dez anos. Com efeito, de que lhe
serviria a razão nessa idade? Ela é o freio da
força, e a criança não precisa desse freio.”
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1 Neil Postman, professor titular do Departamento de Cultura e Comunicação da Universidade de Nova
York, leciona na cadeira”, “Media Ecology tem 20 livros publicados, e grande parte de suas pesquisas discute
a conexão entre  mídia e educação.
2 POSTMAN, Neil,  O desaparecimento da infância, RJ: Graphia, 1999, 
Z
" Eles certamente não inventaram a infância, mas
chegaram suficientemente perto para que, dois mil
anos depois, quando ela foi inventada, pudéssemos
reconhecer-lhe as raízes.” 
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“Famílias inteiras se apinhavam em uma ou
duas camas e se cercavam de animais domésticos,
para se manterem aquecidos. Assim, as crianças se
tornavam observadoras participantes das atividades
sexuais de seus pais. Ninguém pensava nelas como
criaturas inocentes, nem na própria infância como
uma fase diferente da vida, claramente distinta da
adolescência, da juventude e da fase adulta por
estilos especiais de vestir e de se comportar.  
Os camponeses, no início da França moderna,
habitavam um mundo de madrastas e órfãos, de
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4 Citado por POSTMAN, Neil.  op. cit., p. 37.
5 Na concepção de Jung, o símbolo é a melhor figura possível de algo relativamente desconhecido que não se
saberia designar de modo mais claro ou característico. Teixeira Coelho completa que o símbolo tem um
significado que não é apresentável ou representável. O símbolo se refere a um sentido, não a um objeto
sensível. Exemplo: a cruz não nos lembra dois pedaços de madeira ou apenas a palavra “cruz”, mas a idéia
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“Assim, a natureza teve de ser subjugada no interesse de
se conseguir uma educação satisfatória e uma alma purificada.”
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“choroso colegial, com sua bolsa/ e rosto de luminosa manhã, indo relutante/ a
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6 ROUSSEAU, Jean-Jacques (1712–1778), nasceu em Genebra, Suíça, em família de origem francesa. Aos 30 anos estabeleceu-
se em Paris. Foi um pensador importante para o reconhecimento da infância, mas também escreveu para diversos setores da
sociedade. Autor do Discurso sobre as ciências e artes (1750), Discurso sobre a origem da desigualdade (1755), Contrato social e
Emílio (1762),  em 1765 começou suas Confissões e a morte interrompeu seus Devaneios (1778). 
7 Nasceu na Inglaterra, estudou medicina, exerceu o cargo de secretário político de Estado, mas só aos 38 anos manifestou sua
vocação filosófica. A partir de 1670/71 começou a escrever sua grande obra: Ensaio sobre o entendimento humano, que só
terminaria em 1690. Ainda escreveu Ensaio sobre a tolerância e A razoabilidade do Cristianismo. Era contra Descartes e a
doutrina de idéias inatas. Defendia o empirismo contra o racionalismo cartesiano. A sua principal doutrina era a teoria do
conhecimento humano. Para Locke, esse conhecimento tinha sua origem na sensação e dizia que não existiam idéias inatas no


































se divirta, caia cem vezes por dia, tanto melhor, aprenderá mais cedo a se levantar.
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“Rousseau ensinou seus leitores a ‘digerir’ os livros tão completamente que a
literatura era absorvida pela vida. Os leitores rousseauístas apaixonavam-se,
casavam-se e criavam seus filhos encharcando-se com a palavra impressa.”9











































































































































































































































10 FREUD, Sigmund (1856–1939), nascido na Áustria, foi o criador da psicanálise e um dos autores que mais profundamente
revolucionaram o pensamento de nossa época. Formou-se em medicina pela Universidade de Viena, onde mais tarde tornou-se
professor. A teoria freudiana teve grande impacto também para a filosofia, ciências humanas e sociais em geral.
Especialmente para a filosofia, sua revelação do inconsciente como lugar de nossos desejos reprimidos, origem de nossos sonhos
e fonte de nosso imaginário, provocou um profundo questionamento da tradição filosófica racionalista que definia o homem
precisamente por sua consciência e racionalidade.  
11 DEWEY, John (1859–1952), filósofo e educador norte-americano, foi professor de filosofia, psicologia e pedagogia nas
Universidades de Chicago e Columbia (NY). Tornou-se célebre por ter fundado a chamada escola ativa; criticou severamente
o sistema tradicional de ensino centrado no mestre, que ele chamava de monarca de classe; defendia a educação como
preparação para a vida adulta, mas era completamente contra o autoritarismo e se preocupava com a construção pedagógica
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 STEINBERG and KINCHELOE, op. cit.
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 Do faz-de-conta 
 à  televisão 
“O esquizofrênico moderno, escravizado por suas
máquinas de influenciar, não está melhor nem
pior (a não ser pelo acesso à psicoterapia) do
que o homem medieval que se sentia perseguido
pelo demônio. Só que não nos salvamos dos
antigos demônios por acreditar nos anjos, mas
por termos criado a ciência moderna. O que
agora temos de enfrentar é o mal potencial da
máquina, embora sua única origem seja a
imagem da máquina na mente do homem.
Devemos, portanto, tirar dessa investigação uma
lição sobre o que precisa ser feito para impedir
a máquina de nos subjugar.” 
                               -   	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“Emílio jamais aprenderá nada de cor, nem mesmo fábulas, nem
mesmo as de La Fontaine, por mais ingênuas e encantadoras que
sejam (...) Como podemos ser tão cegos a ponto de chamar as
fábulas de moral das crianças, sem imaginar que o apólogo, ao
diverti-las, engana-se; que, seduzidas pela mentira, elas deixam
escapar a verdade e que o que fazemos para tornar agradável a
instrução impede-as de tirar proveito dela? As fábulas podem
instruir os homens, mas devemos dizer a verdade nua para as
crianças; quando a cobrimos com um véu, elas não se dão o
trabalho de retirá-lo.” 8
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4 Temos que admitir que o que é bom para uns, é péssimo para outros. Um exemplo extremo é o de Hitler, que almejava
solidificar um país com homens “bons” e com uma “raça pura”, e nessa tentativa perseguiu os homossexuais, os artistas, as
pessoas que a SS considerava transgressoras sexuais, os ativistas políticos, os Testemunho de Jeová, os judeus, e todos que
















































“As gerações passadas de crianças que amavam e sentiam
a importância dos contos de fadas estavam submetidas ao
escárnio somente dos pedantes...Hoje em dia nossos filhos são
despojados ainda mais dolorosamente – porque são privados
completamente de conhecer os contos de fadas. A maioria das
crianças agora conhece os contos de fadas só em versões
amesquinhadas e simplificadas, que amortecem os significados e
roubam-nas de todo o significado mais profundo – versões como 
5 BRUNO BETTELHEIM (1903 –1990) –  Austríaco, formado pela Universidade de Viena, reconhecido mundialmente como um
dos principais psiquiatras infantis; foi prisioneiro no campo de concentração nazista de Dachau e Büchenwald, mas em 1939
imigrou para os Estados Unidos, onde foi professor de educação, psicologia e psiquiatria na Universidade de Chicago.  
6 BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. RJ: Paz e Terra, 1980. 
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as dos filmes e espetáculos de TV, onde os contos de fadas são
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9 Jean Piaget dividiu o desenvolvimento mental da criança nas seguintes etapas: o recém-nascido e o lactante; a primeira
infância (de dois a sete anos); a segunda infância (de sete a 12 anos)  e  a adolescência.
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11 Assim como João e Maria, que sobreviveram na floresta, enfrentaram a bruxa e ainda voltaram para casa  trazendo riquezas
para a  pobre família.   O pai, que havia abandonado os filhos por falta de dinheiro para sustentá-los, também está arrependido
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“Adultos e crianças igualmente preferem, com freqüência, o
caminho mais fácil de ter alguém que execute a tarefa trabalhosa
de imaginar a cena da história. Mas se deixamos um ilustrador
determinar nossa imaginação, ela se torna menos nossa e a
história perde muito de sua significação pessoal... 
Ver o monstro tal como foi pintado pelo artista, de acordo com a
imaginação dele, que é tão mais completa quando comparada à
nossa própria imagem vaga e instável, rouba-nos este significado.
A idéia do monstro pode então nos deixar inteiramente frios, não
tendo nada de importante para nos dizer, ou pode-nos assustar 
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sem evocar qualquer significado mais profundo além da
ansiedade.”   
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12 BETTELHEIM, op. cit. , p. 76. 
13 MCLUHAN, Marshall, Os Meios de Comunicação Como Extensões do Homem, SP, Cultrix: 1964.
Mcluhan define o meio quente como aquele que prolonga um único de nossos sentidos e em alta definição – que nesse sentido se
refere a um estado de alta saturação de dados.   E o meio frio é o de baixa definição,  o que fornece pouca informação, sendo


















































“Os que baniram os contos de fadas tradicionais e folclóricos
decidiram que, havendo monstros numa história narrada à
criança, deveriam ser todos amigáveis – mas se esqueceram do
monstro que a criança conhece melhor e com o qual se preocupa
mais: o monstro que ela sente ou teme ser, e que algumas vezes a
persegue. Mantendo este monstro dentro da criança, sem falar
dele, ou escondido no inconsciente dela, os adultos impedem-na
de elaborar fantasias em torno de imagem que conhecem dos
contos de fadas. Sem estas fantasias, a criança não consegue
conhecer melhor seu monstro, nem recebe sugestões sobre a forma
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de conseguir controlá-lo. Em conseqüência, fica impotente face às
suas piores ansiedades – muito mais do que se tivesse ouvido 
contos de fadas que dão forma e corpo a estas ansiedades e
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14 BETTELHEIM, op. cit., p.. 151.
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“Para controlar o que está fora, há que fazer coisas, não
simplesmente pensar ou desejar, e fazer coisas toma
tempo. Brincar é fazer... Em outros termos, é a
brincadeira que é universal e que é própria da saúde: o
brincar facilita o crescimento e, portanto, a saúde; o
brincar conduz aos relacionamentos grupais...” FE
O9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15 DONALD WOODS WINNICOTT (1896 – 1971) – Nascido na Inglaterra, interrompeu seus estudos de
medicina para servir como cirurgião na 1a Guerra Mundial e só completou o curso em 1920. Desde dessa época,
interessou-se em acompanhar e estudar casos clínicos infantis. Fez parte de um grupo divisor na Sociedade
Psicanalítica Britânica e durante a 2a Guerra teve a oportunidade de aprofundar seus estudos sobre criança,
principalmente as que ficaram seriamente perturbadas com a separação das famílias, desenvolvendo a partir daí
um sério  estudo sobre a importância da mãe na vida da criança.
16 WINNICOTT, D.W., O brincar e a realidade, Rio de Janeiro: Editora Imago, 1975, p. 63.
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“Tudo é espetáculo e, portanto, pura constatação das
aparências. Cada uma dessas paixões tristes deixa
sinais no espectador, e não é por acaso que a sociedade
brasileira é movida a depressão. Por uma imitação
atenta, os gestos na televisão tornam-se modelos: no
=
início, os signos são apenas signos, e esta é a grande
força da televisão – os signos impregnam, deixam
marcas no corpo e no espírito do espectador, antes
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O  seqüestro da  imaginação 
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19 As tabelas com dados IBOPE-MÍDIA/SP, no anexo, registram o crescimento da audiência infantil na praça
nacional ano de 2000.
20 No anexo estão cópias de decisões do Superior Tribunal de Justiça (STJ), processos julgados e publicados
no Diário Oficial da Justiça, nos quais os ministros relatores consideraram a televisão um veículo de
informação e lazer indispensável para uma casa habitável. Portanto, na forma da lei, a TV é um bem
impenhorável . A Revista Época de 18/10/1999, página 114, publicou uma reportagem sobre uma decisão,
também do STJ, em que o ministro concedeu a uma família de São Paulo o direito de ficar com dois
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21 Lei 10.359, de 27 de dezembro de 2001, aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo Presidente da
República.   Cópia no anexo. 
22 Portaria no 796/2000/MJ – Pela portaria, a novela das oito da Rede Globo, por exemplo, era recomendada
para maiores de 12 anos. No final de 2000, a portaria foi cassada pela justiça, a partir de requerimentos das
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“Esse iconoclasmo por excesso é um dos
geradores desta cultura doente. Uma cultura cai
23 MACHADO, Arlindo.  Máquina e imaginário.  SP: Edusp, 1996, Pp. 143 – 164.
24 PASOLINI, Pier Paolo.  Os jovens infelizes. SP: Brasiliense, 1990.
25 Sabemos que a estrutura familiar se modificou nas últimas décadas e a infância vive uma verdadeira
transformação social.
26 Iconoclasmo é a destruição de símbolos , estátuas  etc.
;
doente quando o pensamento perde seu poder de
analogia, quando não consegue mais passar do
campo do que é e deve ser para o campo do pode ser,
do que pode ter sido, ou poderá ser. A cultura adoece
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27 COELHO, Teixeira.  O imaginário da morte in Rede imaginária. SP: Cia. Das Letras, 1991, p. 113.
28 O conhecimento ou pensamento indireto é um dos modos pelo qual a consciência apreende o mundo e o
elabora. A alegoria e o símbolo são exemplos da apreensão pela modalidade do pensamento indireto. Para
entender melhor, temos a alegoria da justiça e a cruz como um símbolo – como foi explicado no primeiro
capítulo. Já o pensamento direto é aquele que percorre o caminho mais curto, aquele em que a imagem
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“Simplesmente por existir, essa representação é tão
real quanto o corpo físico que a gerou. É ela que
w
organiza a vida desse indivíduo ou grupo, seus
valores, seus projetos, sua produção”.29 
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29 COELHO, Teixeira, op. cit., p. 111.
30 CALVINO (1923–1985)  Cubano que imigrou para a Itália, participou da resistência ao fascismo durante a
guerra e foi membro do Partido Comunista.  Publicou vários livros desde 1947. 
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32DAMÁSIO, Antonio.  O erro de Descartes. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
33 Antônio R. Damásio é chefe do Departamento de Neurologia da Faculdade de Medicina da Universidade de
Iowa e também professor adjunto no Instituto Salk de Estudos Biológicos em La Jolla, Califórnia, EUA.  É
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Capítulo IV  
As imagens no caminho, 
      símbolos de liberdade
“...as visões polimorfas obtidas através dos
olhos e da alma encontram-se contidas nas
linhas uniformes de caracteres minúsculos ou
maiúsculos, de pontos, vírgulas, de parênteses;
páginas inteiras de sinais alinhados, encostados
uns aos outros como grãos de areia,
representando o espetáculo variado do mundo
numa superfície sempre igual e sempre diversa,
como as dunas impelidas pelo vento do deserto.” 
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A socióloga Maria Isaura Pereira de Queiroz fala que as técnicas estatísticas que ganharam força em fins de
1940 tentaram ocupar espaços dos relatos orais, mas ressalva que a aridez dos números reduz a realidade
social e que aos poucos foi-se percebendo que os números mantêm ocultos os valores e as emoções. E foi o
gravador de fita cassete, um avanço da tecnologia, que reavivou o trabalho de captação de relatos orais,
desenvolvendo-se daí uma metodologia chamada de História Oral. E foi assim que trabalhei com as crianças:
elas desenharam, depois gravaram a explicação do desenho e, posteriormente fiz a transcrição das fitas, o que
resultou num material disponível na íntegra no CD room anexo a esta dissertação.  
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2 Temos que admitir que são movimentos extremamente perigosos por serem discriminatórios, intolerantes e
autoritários, no âmbito social, político e, principalmente, religioso – (Vide o movimento fundamentalista
islâmico contra o capitalismo norte-americano: o choque dos aviões contra World Trade Center em Nova
York, um atentado que matou cerca de três mil pessoas e desencadeou uma guerra  contra o Afeganistão) 
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Singular é a expressão única do indivíduo. A arte é uma expressão singular que atinge o Universal. O
Particular é o mundo das verdades que pode ser reproduzido, o mundo da aprovação coletiva, o mundo
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Universal são conceitos desenvolvidos por Aristóteles e apresentados pelo Prof. Dr. Jean-Louis Leonhardt do
CNRS – MOM – Université Louis Lumière, Lyon – 2, França, no seminário sobre “Ciência, Arte e
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5 LEITE, Maria Isabel Ferraz Pereira. O que e como desenham as crianças?: refletindo sobre as condições de
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“As imagens não são armazenadas sob a forma
de fotografias fac-similares de coisas, de
acontecimentos, de palavras ou de frases. O cérebro
não arquiva fotografias Polaroid de pessoas, objetos,
paisagens; nem armazena fitas magnéticas com
música e fala; não armazena filmes de cenas de
nossa vida; nem retém cartões com “deixas” ou
mensagens de teleprompter do tipo daquelas que
ajudam os políticos a ganhar a vida. (...). Dada a
enorme quantidade de conhecimento que adquirimos
durante a vida, qualquer tipo de armazenamento fac-
similar colocaria provavelmente problemas
insuperáveis de capacidade. Se o cérebro fosse como
uma biblioteca convencional, esgotaríamos suas
prateleiras à semelhança do que acontece nas
bibliotecas. Além disso, o armazenamento fac-similar
coloca também problemas difíceis de eficiência do
acesso à informação. Todos possuímos provas
concretas de que, sempre que recordamos um dado
objeto, um rosto ou uma cena, não obtemos uma
  
reprodução exata, mas antes uma interpretação, uma
nova versão reconstruída do original. Mais ainda, à
medida em que a idade e experiência se modificam,
as versões da mesma coisa evoluem.” 6
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“O perfil imprevisível das experiências de cada
indivíduo tem realmente uma palavra a acrescentar
ao design dos circuitos, tanto direta quanto
indiretamente, pela reação que desencadeia nos
circuitos inatos e pelas conseqüências que tais
reações têm no processo global de modelação de
circuitos”.7
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Arte & percepção visual – uma psicologia da       
      visão criadora.  	 "!#%$ &%'"()*(! +-,%. /102435. (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06(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3 Q 3R3S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V%VVV%VVV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V  Imagens e sons: a nova cultura oral )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 \	]P _^1.E$ .M%MN09) História social da criança e da família `<aP24!%(#NbR%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3*fS3*Lg!,>8h. 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0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l	 nmn_@N gB5o !>3pFG,>) A poética do espaço. A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l	 BtsunQ $ !.,) La fundation de l’universalisme. P+d98:S;;v)
l	 _wP]O hO$ !,N(9) A câmara clara – notas sobre foto xy{z>|~}z%6h. 6(%0
H*!,N0>.2G&1O*/1!ed2G,RFG0.E2G!98:S;>=*[W)
lwWw__@W	G
> 2{#,N) A psicanálise dos contos de fadas h-. 6(0
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&1"!%ZI0aA02{24!8:<;=%?9)
V%VVV%VVVV%VV  O coração informado – autonomia na era da massificação.
h-. 6(0H5!,N0.E2G&1!1Z0a	02{2G!98:<;>=)
V%VVV%VVVV%VV  Uma vida para seu filho 1K-!L6M#13*8%h. 6(%0H*!,N0>.2G&>:<;>=%=)
l  nCtsj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0$ ! D )  2G!>35. $) Psicologia do desenvolvimento >"0NF{2GMN$ . 3N8
hPH&S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3N8:S;>==)
lu_s _. $ /10>.2G!9) Grande dicionário etimológico-prosódico da        




Seis propostas para o próximo milê  ! "$# %&(' *)++,.-0/1324,157698+8+:$
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O imaginário da morte
'D
Rede imaginária – 
      televisão e E emocracia. B ! F# %0&G' *)+4,.-H/132I+,15$698+8"60
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O grande massacre dos gatos – E outros episódios )




Trilha – educação e construtivismo   "/132[$\1 ' ,15N>S4%^]O_H/4,15`6a88+V
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Vida e educação. B ! F# %fX/ge12Ih./$Di4,05$6a84jU
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O imaginário – ensaio acerca das ciências e da    
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O que é o virtual?
  ! "$# %~")4' $27a¢"5$698+8+V
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 l 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Televisão: nem babá eletrônica nem bicho papão
( a criança diante da tevê £ +NM' *)+/=S0D1/'g2%-1' )+)+$2R56a8+8:





O massacre dos inocentes *,+  criança




O olhar melancólico in  Rede imaginária./.'102 3'4 65I8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A construção do olhar 
;]M
 O olhar. 
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Seis estudos de psicologia - KK(3??pVq`:X6(
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Televisão:  um   perigo  para  a
      democracia.   
O:; w x5yP$
 3; z> 6=3?@@U(
 
cSB,2 	HjC3;]4m(
O desaparecimento da infância -{H; LW 3M:3;]$
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Variações sobre a técnica de   ravador  o registro da informação viva. 
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Televisão, publicidade e cultura de massa -02<$
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A tevê e a criança que te vê -/.'102 3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Realidade e ficção no discurso televisivo
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           Imagens da violência e práticas discursivas,   
Linguagens da violência   	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      Construção corporativa da infância.
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xh'& ($%#&VMWy+-nz
B{  “Eu  tenho, você não tem”: 
      O discurso publicitário infantil e a motivação ao consumo m( 33?>BG 6 	
9=*43|>}B
	~9v3>/ >@2>B	
A ; 	3	/ Qh  43J,2oJ43t[OhvQ"nz=8&Q,op3 5 8&J 
M)hx[WY'& (+v30oJ;   Cinema: revelação e engano   O olhar. 
576 	98:2; 	*Q,	opU 
43JI0>@3CSD4wwpp 4 ~  w 
WYXhX(W`[!FVNVM+m S O brincar e a realidade 4  	
B	JvoJe	CD 4









DFEGIHKJLMKHNOLPGQSRUTVWQSLYXZR[LYG]\_^a`KHbXdcYe_QWXdf[MKLgXbhikj[l m_nojol pop[p `KH_JqTrL_MKLOhUsktbudvxw y)z|{~}Up[p[p_Q xH_JXdLM_H/\HVHbXxoH[R[f[M_LOJHbXC`KHbXdcYe_QWXdf[MKLgXbhmbblS[}bol pop[p JQSfo[fbXC`KHbXdcYe_QWXdf[MKfbXbhi[iklSxn}blp[p[p [fbQofK_JQSfKhpo}imtbudzo
`O	Y! O/OPY Og Z¡S¢N¡  £ lI¤¥l¦~§ w ¨ ©dª[vo¬« ­£ lo¤¥l ­£ l ®¯l £
l¥l ®¯l¦§ w ¨ ©dª[vo|«\gHb°Sf±ZexHxH
Filme de Sucesso
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ºk»½¼¬¾|¿ÀÂÁÃ:Ã|Ä Å:Å pgikl¥nÆUp ik i|Æ poÇl po}gi
ÈKÉÊAË ÌÎÍÐÏ¬ÉZÑÐÒdÓ¬ÔÖÕWÏ|É
Programa de Auditório
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ×dØÐÙ¡Ú ¿¼ÂØÛÖÜÂÄSÝÖÅ pgikl¥nokp im i|Æ pbnxldmbp
Þ¯zkßvx¨ tà[to%áw â)z
Terra  Nostra
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ãkä:åPæOãkçèÖé:ê:ëì:íÎî ïðí pgiklSÆdmxp im i|Ç pol)i|}j
ñQr_òxfN¡QrJ~H[qf
Histórias de Crime
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ óg¾ÎÚ ¿½ô¥Á:õ÷ö½»ÂÚ øÁÃ:Ã|Ä Å:Å pgikl m[mxp i|} im pbnxl}i¬
^¯LKR[ùNH[RbQSM_H
Programa Participativo
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ óg¾½ÁÎø¥ôÁPõdö:»ÂÚ ø¥ÁÃ:Ã|Ä Å:Å pgiklWjdÇUp i|} im poÆlUpn
ú_LPJxfb°xDOf[RQLPofb°
Noticiário
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ºk»½¼FûPºküÂý½Á½ÀÂØÃ½ÅÎÄÛ½þ pgiklWj¬mxp i[i i|Æ pbnxlÇ[o}
Z°SLYÿxL1H PJH_J
Programa Jornalístico
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ºk»½ô¥ÁOû¯ö:»ÂÚ ø¥ÁÃ:Ã|Ä Å:Å pgiklS}[Up i[i im pbnxl)i|Çm
 /egJfb°ròof
Mini-Série
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ |»Îø:ÁOûPºk»½ôÁÃÂÝÄ Å:Å pgiklS}bkp i[i ikj poÆl¥Unx
-fb°ròof[[L
Novela p/Adolescente




	ÎÄÛðÅ pgiklS}Up[p iÎp ikj poÆlÆbdp
ofobXd<QSR[L
Programa de Variedade
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ×dØÐÙ¡Ú ¿¼ÂØÃ½ÅÎÄSÝÖÅ pgiklikkp iÎp im pbnxl)i|bn
_LPJ J~f/\LKqfb°
Programa Humorístico
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ºküÂý½Á½ÀÎØÃ:Ã|Ä Å:Å pgikliÎp[p po i|} poÆl)ikjdp
PfbQdMKHOfbQoL
Programa Humorístico
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ×dØÐÙ¡Ú ¿¼ÂØÃ:Ã|Ä ¬þ iklpoUp po i|} polnÐmom
-_Hb°x/Q
Programa Infantil
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ºk»½¼FûPºk»½ôÁÅÎÄSÝÖÅ iklpkp po p po}l m[mbp
 Á »PÁ|»Â¿½Á  »Îø¬ÀÂ»
A Indomada
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ºk»½¼FûPºk»½ôÁÛ¬ÄSÝÖÅ iklpgiÎp poÇ poÇ pml)i|ÇoÇDLbbHb°fMKfbXKh 
O Privilégio de Amar
!#"%$ ºk»½¼FûPºküÂý½Á½ÀÂØÃ½ÅÎÄÛðÅ plSiÎp poÇ poÆ po}lÇdmKn
FòoL'& /QW°rò([L
Silvio Santos




	ÎÄ Ã|þ plSÇiÎp pbn pm pgiklSÇxno
* ë,+Öé *.- ê:ë0/1 23Öä,1 4ë
Silvio Santos
!#"%$ ×dØÐÙ¡Ú ¿¼ÂØ pl¥nUp pbn poÇ pj[lSxndp
`Y°SfoH[f65¡exof
Programa Infantil
²K³¬´[³!µ·¶ ¸b¹k¸ ×dØÐÙ¡Ú ¿¼ÂØÛ¬Ä ¬þ pl¥nÆUp poÆ poÇ pj[lSÇ[}[}
7 ¾¼¬¾¯û¯×dØÐÙ8,9½»½¼ÂÁ
Programa Auditório
!:"%$ ×dØÐÙ¡Ú ¿¼ÂØÛ½þ:ÄSÝÖÅ plSÆUp[p p p po}blWjd[Ç¡òoL'&<;Of[Qr_òxL
Variedades e Sensacion.
!:"%$ ºk»½¼FûPºküÂý½Á½ÀÂØÃÎÛ½ÄÛðÅ plW[kp p p po}blS}[Ç[
=> $ >@?A=CBd´D E.FHGHD I $ ¸JKI¶LM=N> O@>P?Q=CBd´D E.FHGHD IROSFUTKI.F JVDS¶L
= $'WYX'Z:[]\_^AWa` J)³ `b`dc ¸ ef¸g%fKI.hRI ` GÐ¸hihRI.D ¸afjI.Bk´aD E.FHGHD IU> X ¸ ` h	³ ` h	¸ `<k ¸afml.fVD ¸ ` n ¸BUJVfmI ` GfoD I.FHpqI `






HJIKMLONPQOLRSPBKTVUXWYZTVP\[]U^P\K`_badcOLe[gf\hbTZ[gi^QOPj[eklnm^o pbqrmro srs^s cOLbNtWuPOQbPvkbw^xnyXxez{xe| z{}~;Xsrs^sbT LbN[gPQbL4_LYLe[rL^U^i^QbPSNLe[cOLe[gf\hbTZ[gi^QOPj[ekpeeoV^ero srs^s NTVir^ie[cOLe[gf\hbTZ[gi^QOie[ekl^lnoVqeos^s^s rieTriObNTViOksrlpeg}r












¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ¤nÁÙØÃÚÛÈSÜFÝ8ÁÇÞ ßÛÈÌ8ÌÎ Í8Í lnoZgXs lnm l¥q srÒeoZm^gà
áTubâiRJT{NLrti
Histórias de Crime
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ãjä Þ åÃÚÛÈ8ÄnÝÃÁÇÞ ßÐÈÌ8ÌÎ Í8Í lnoZ·ps lnm là srÒeolËsjl
æn}ezgçnèF^én| }egç
Noticiário
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ¤nÁÃÂÇÄZ¤¥ÅÇÆÈÃÉÇÊÌÃÍËÎVêÃÏ lnoZgXs lnm l¥q srÒeo pe^
ë\xç ì]íxe·î)x
Filmes
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ¤nÁÃÂ ä åÉÇÈÌËêÃÎ ïÍ lnoZns^s lnm lp seqrolng
ðPSNñNi4_POieY
Programa Humorístico
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ¤nÅÇÆÃÈÃÉËÊÌËêÃÎ ïÍ lno peXs l lp sràeoÛqà^
aFPbU^òRvL^UeTVQOL
Programa Participativo
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ãjä Þ åÃÚÐÈÃÄVóÛÁÇÞ ßÛÈÌËêÃÎ ïÍ lno pBlËs l lnm sràeo psrÒ
^ite[gTVU^P
Programa Variedades
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ «Ê¥ôJÞ åÇÂÇÊÌÃÍËÎõöÍ lnoZm·ps l^l ln seqro pO^m
HvPeeLeYiQOie[4÷BL^L
Vila Madalena
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ¤nÁÃÂÇÄZ¤¥ÅÇÆÈÃÉÇÊêùøËÎVêÃÏ lnoZm^mns l^l lp sràeoV^e
ú@ieYuâi^^û^P
Novela p/Adolescente
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ¤¥ÁÃÂJÄ¤nÁÙØÃÚÐÈêöüÇÎõöÍ lnoVqgs lËs l^l s^oV^Òl
ú@L^ýbi4_jP\K
Programa Humorístico
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ «Ê¥ôJÞ åÇÂÇÊêñþ·Î ï·Ï lnol¥qgs lËs l s^oVÒgpBl
ÿ ú4hN;ieYuâri
Mini-Série
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ·ÁËß8ÈSÜ8¤¥ÁÙØÃÚÛÈÌÇõÎ Í8Í lnolËs^s sr l sràeolXs
«Ê¥ôJÞ åÇÂ8Ê6Ý8È ä Ú8Ê
Programa Variedades
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ «Ê¥ôJÞ åÇÂÇÊêöüÇÎõöÍ lnolËs^s sr lp sràeoVÒ^à^
HvPLeYVi
	Ok
O Privilégio  Amar
 ¤nÁÃÂFÄ¤nÅÇÆÃÈÃÉËÊÌÃÍËÎVêùø
soV^Xs srÒ srà s^olËs
ÿrýOLeYú4T
Programa Infantil




¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ «Ê¥ôJÞ åÇÂÇÊÌ8ÌÎ ï·Ï soVens srÒ lËs s^osjl
c\YViL^ti hri
Prog. Infanto-Juvenil
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ «Ê¥ôJÞ åÇÂÇÊêñï·Î ï·Ï soVXs^s srÒ srÒ spOosrÒ^
R TÛ[rL  YZhOÔ
Desenho Animado
 ¤nÁÃÂJÜB¤nÁÙØÃÚÐÈêËÎVêÃÏ soVÒgps seq sp sjlnoÛqÒe
 !½ º#"rº$%!& ('HvPeP
A Indomada
¹Oº¥»^º!¼¾½ ¿Àg¿ ¤nÁÃÂJÜ8¤nÁÙØÃÚÐÈêñï·ÎõöÍ soVÒXs^s seq srÒ spOosrl
Ó hý\h
Programa Variedade
 «Ê¥ôJÞ åÇÂÇÊêÃÏ8ÎõöÍ Ü ÌÃÍËÎVõöÍ soÛqrns srà seq ^g
)* +,* -.)/1032 465872 9.+;:6< 9= >)*8? *@-A)/0;2 465872 9? 5@BC9658<2 = *
)+,DEFG%HJI%D3KL< MKNKLO@:QPSRC:6T,RC96UJ9KV7@:,UWUX92 :,RY9/1032 465872 9*%E:3KNUXMK1UX:;KVZ1:3RC[6R2 :3K8\:3/1<RC9KV76R2 9658]89K^9K8K@2 K_<CMU`:3/1<Ra:;KNP6RC:ST3RC96UX91KVMU






HJIKMLONPQOLRSPBKTVUXWYZTVP\[]U^P\K`_badcOLe[gf\hbTZ[gi^QOPj[eklnm^o pbqrmro srs^s cOLbNtWuPbQOPSkbv@wyx{z}|}~^s^s^sbT LbN[gPQbL4_LyYLe[rL^U^i^QbPSNLe[cOLe[gf\hbTZ[gi^QOPj[ekgpeeoV^e^os^s^s NTViyr^ie[cOLe[gf\hbTZ[gi^QOie[ekl^lnoVqeos^s^s ^ieTritbNTViOksrlpweg|r
cS@\] S4¡ S Bj ¢\£R¤  ¥ o^¦§o¨©!ª¡«}¬­®¯° ±¥ or¦§o
±




¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÊÉËÌÇÍÉÎÏÇÐÒÑ¡ÓÔÐ lno§q ln lÕ sreo p^pOm
_LyYiÖ4hLytL
Filmes
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÄnÅÇÆ}×ÕØÍÉÌÏÒÙÇÑ ÚÐ lno§qrm lp lÕÛ seqroVÜ^Û^
Ýº ^Þgwß¤º x)¶g»)w
Violência, Crimes
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ àj×Òá ØÇâ¡ÌÇÈ{ã8ÅÉá ä§ÌÏ8ÏÕÑ Ð8Ð lnoVÛgp lp lÕÛ seqroVÜlÕÜ
´F|nµ¶· w
O Privilégio de Amar
åæyç ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÊÉËÌÇÍÉÎÏÇÐÒÑVÙèÐ lnoZg lnm srÜ sym^o§q^qÛ
é · |yêg|ë¶eìgíexZ»)¶ex
Programa Jornalístico
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ Ä³ÅïîÇâ§Ì8È{ãÇÅÉá ä§ÌÏ8ÏÕÑ Ð8Ð lnoZmgÜ lÕ ln seqroVqbl
ð Î³ñ¤á ØÆÉò8Îã8ÌÉ×Éóôâ§ò8Î
Programa Variedades
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÙôõÉÑöôÐ lnoZmgÜ l^l ln seqroVens÷g|extgwe·n´Fw^ønº |egwe·
Noticiário
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÊÉËÌÇÍÉÎÏÇÐÒÑVÙÇÓ lnoZmXq l^l lÕÛ srÜeosym^
ù^we}»)úrÉ»º ø}|
Programa Variedades
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÏÇÐÒÑöôÐ lnoZmgÛ l^l ln seqroZ^m^m
´F|nµX¶· w¸^wr	ûS¶g»)¶
Vila Madalena
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÊÉËÌÇÍÉÎÙèüÒÑVÙÇÓ lnoZmgÛ l^l lp seqrolÕÛXs
ýO|extx)w²\|g»)w·
Programa Humor
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÄnÊÉËÇÌÇÍÒÎÏ8ÏÕÑ Ð8Ð lnoZmg l^l lnm srÛeoVÛXsym
þ¤|^ø}ÿßF¶^ønº ¸^¶ ¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ     
	
 
lnoZmg l^l lÕ sy^oV^q
   
A Muralha
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÕÅÒä8Ì8È§ÄnÅïîÇâ¡ÌÏÉöÑ Ð8Ð lnoVe l^l lnm srÛeoZgÛl
 !"!#%$'&(*),+  ",-/.
Programa Auditório
åæyç ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÙÇÓ8ÑöôÐ È ÏÇÐÒÑVöôÐ lnoVe lÒs lÒs spOo§qXsûBweg¸021 ÷'3rXº |ex
Seriado Infanto-Juvenil
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÙïöÑ ÐÒÓ lnoVl lÒs sr spOoVÛgpBl
vw· Þgw^z54r|
Novela p/Adolescente
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÅïîÇâ§ÌÙôõÉÑöôÐ lnoVl lÒs l^l sy^oVegÜ
ûFÞg|6£v4º ·Þ74^|
Silvio Santos
åæyç ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÏ8ÏÕÑ Ð8Ð lnolÕÛ lÒs lÒs sy^osrÛem
HPyLeYVi
Diário  de Daniela
åæyç ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÊÉËÌÇÍÉÎÙèüÒÑ ÏÕÓ lnolnm sr sy sreoZgÛem
ûBwºÕ¸^¶98wº :|
Programa Humorístico
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÏ8ÏÕÑ ÚÐ lnolÒs sr lÒs sy^osyns
ß¤º ng¶0<;6· =rê
Desenho Animado
åæyç ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÅïîÇâ§ÌÙ?>ÒÑVÙÇÓ lnosjl srÜ sp sreolp^p
v¶@^w²B|BA
Programa Humorístico
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÙC}Ñ Ú}Ó syoVgp srÜ sr spOoVÛ^Ül
ûJÞg|6 ¸^|ëFwg»tº ^Þ|
Sensacionalista




¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ð Î³ñJá ØÉÆÉÎÙ Ú}Ñ Ú}Ó syoVÜe seq sr spOoVqrm
¥ 7@^¶·gv4º :
Programa Infantil
¼O½³¾^½!¿ÁÀ ÂÃgÂ ÄnÅÇÆÉÈZÄ³ÅïîÇâ§ÌÐ8üÒÑ Ð8Ð syoVÜem seq sp sreoseq^q
H'I JI KLH M/ NO?  J,P  ?Q R H'IS IKTH ?M, NO?  S UVW Q
HGJXZYZ[]\^  X__a`?_b_dcP%PfegPh/g ?iB _ O P ijiB P/g ?M, N?O?  IkY]P,_ i `_ i P,_mlPgVn?g  P,_o,P ? g  _ O g  p _  __  _  ` i P ? gVP,_qegPh/g ?iB _q` i






IFJKMLONPQOLRSPBKTVUXWYZTVPH[\U^]`_`acbOLd[feHg`TZ[fhiQOPj[dkOlnmio p`qrmiosisis bOL`NWtP`Q`Puknvxwiy{z | }<~Xsisis`T L`N[fPQ`L5_LYLd[rLiUihiQ`PSNLd[bOLd[feHg`TZ[fhiQOPj[dkfpddoVi~diosisis NTVhrihd[bOLd[feHg`TZ[fhiQOhd[dklilnoVq~dosisis rhdTrhO`NTVhOksr~lpdfrno
bSu	H\! S5¡ S Bj ¢uH\FV£R¤  vxor¥¦o§Z¨B© ª9«X¬H­¯®n° ±vxor¥¡o ±vxo ²uo v³o ²´o§t¨B© ª9«¬H­¯®n°²Hµ| ¶\·µd¸¯¹)µ
Filmes
ºO»½¼i»!¾À¿ ÁÂfÁ Ã½ÄÆÅ½ÇÉÈÊÉËÌ9Ì^Í Î9Î ~dosdq l½q l^Ï srÏdoVid
Ð´nÑµ| Òir%Óz ¹)
Terra Nostra
ºO»½¼i»!¾À¿ ÁÂfÁ Ã½ÄÆÅÉÔ¦ÃnÕ×ÖÆËÆÊÉØÌÆÎÉÍ¡ÙÚÎ lno¦q½p lp l½q srÏdo¦q`lnm
ÛioVdy{¸f|fÐuiÜfz d¸f|
Noticiário
ºO»½¼i»!¾À¿ ÁÂfÁ Ã½ÄÆÅÉÔ¦ÃnÕ×ÖÆËÆÊÉØÌÆÎÉÍVÝÆÙ lnoZim lnm l^Þ srÏdospd
IußLdYVhtià<hrTZY
Chiquititas
ájâdã Ã½ÄÆÅÉÔ¦ÃnÕ×ÖÆËÆÊÉØÝåäÉÍ Ì^Ù lnoZl lnm srÞ mioV~lnm
Ð´nÑµ| Òir	æBµf¹)µ
Vila Madalena
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç Ã½ÄÆÅÉÔ¦ÃnÕ×ÖÆËÆÊÉØÝåäÉÍVÝÆÙ lno pd~ l^~ ln sdqro pdfp
ISßLdYVhQ`hd[\èiéOk{ê½é
O Privilégio de Amar 
áâã Ã½ÄÆÅÉÔ¦ÃnÕ×ÖÆËÆÊÉØÌÆÎÉÍVÝåÎ lnoZm¯p lil srÏ smioVfpdÏ
ë ÇÅ½Çuì´ífØ½îðïñ9ÄÆÅ×Ë×ò
Programa Auditório
áâã ífØnîFó ÈÅÉØÝÆÙ9ÍôõÎ lnoZmns lil sr spOo pdÏfpöid¸¯¹)÷r×¹{z Ü¯
Programa Variedades
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ífØnîFó ÈÅÉØÌÆÎÉÍôõÎ lnoV~iÏ lil lp sdqrolnmfÏ
ø r½^µf¹)5ùÀúH| d¸fµf¹)
Humor
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç û^ÄÉü¦ý9Ë9Ô)þ9Ä×ó ü¦ËÌÉÝÆÍ ÿÎ lnoV~iÏ lil l^~ sioVÏdml
 ¤z f¸fµ ø | ·rw
Desenhos Animados




ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ífØnîFó ÈÅÉØÝ×ÍôõÎ lnoV~i~ lÉs lp srÞdo¦qrns
z¸f ¤z y)µf¹)
Violência, Crimes
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç jÇÉó È¦Ë9ÔZÄ×ó ü¡ËÌ9Ì^Í Î9Î lnoV~Xs lÉs lnm srÞdoZmimf
æBd¸fÒù£ÛX·r¸Xz dy
Seriado Infanto-Juvenil
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ífØnîFó ÈÅÉØÝ ôÍ ÎÉÙ lnol½q lÉs sr spOoZmf~iÏ
æf\z | i
Silvio Santos
áâã ífØnîFó ÈÅÉØÌ9Ì^Í Î9Î lnol^~ sr lil sioZfiÞ
Ody{y)²Bf¹ d|
Programa de Humor
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç Ã½Õ×ÖËÆÊ×ØÌ9Ì^Í Î9Î lnol^~ sr l^~ sioVXsr~
 | dwf´µ! "dyZ¹)µdy
Programa Jornalístico
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ÃnÄ¡Ë9Ô)þ9Ä×ó ü¦ËÌ9Ì^Í Î9Î lnos sr l^~ sioVÏdmim
úH| d¸fµf¹)$#·&%
Programa p/Adolescente
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ífØnîFó ÈÅÉØÝ ÿ¯Í ÿ¯Ù soVi srÏ sr spOoZmf~iÞ
µ'i²H!(
Programa de Humor
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ífØnîFó ÈÅÉØÝ*)¯Í ÿ¯Ù soViÞ srÏ sr spOoZmif~
æfCÒiuf¹{z¸f
Sensacionalista
áâã Ã½ÄÆÅÉÔ¦ÃnÕ×ÖÆËÆÊÉØÌÉÝÆÍVÝåÎ soViÞ srÏ sdq smioZ¯pd
æSzÉÒiµ+z %
Programa Humorístico
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ífØnîFó ÈÅÉØÌ9Ì^Í ÿÎ soVdm srÏ lÉs spOoVXsr
vx¸'iµ|5z %
Desenhos Animados
ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç Ã½ÄÆÅÉÔ¦ÃnÄ¡ËÎ9äÉÍ Î9Î soVÏd sdq sp sr~dosrÞiÏ
,FiÜ&- uµiÜfz Òiµ ºO»½¼i»!¾À¿ çÂfç ./0 1*2 354!6768 9*9 so¦qÏ srÞ srÏ smioVXsrÏ
:<; ã ;=>:@?f¼5A BDCEA F ã çHGIF¿KJL:M;&N;O=P:@?f¼5A BDCEA FQNCRIFDC&GSAV¿
: ãUTWVUXZY\[^]_T5`&` » `a`Ob ç cedçHfgdIFDhQF ` E½ç5hihQFDA çgd$FD?n¼!A BDCEA F; V ç ` h	» ` h	ç `Pj çgdlkDdSA ç `nm ç!?&GodIF ` EHdSA FDCp&F `






HJIKMLONPQOLRSPBKTVUXWYZTVP\[]U^P\K`_badcOLe[gf\hbTZ[gi^QOPj[eklnm^o pbqrmro srs^s cOLbNWtPbQbPukwvxzy {}|~^s^s^sbT zLbN[gPQbL4_LwYLe[zrL^U^i^QbPSNLe[cOLe[gf\hbTZ[gi^QOPj[ekgpeeoV^~e^os^s^s NTViwr^ie[cOLe[gf\hbTZ[gi^QOie[ekl^lnoVzq~eos^s^s rieTriObNTViOk]sr~lpxeg{rgocSu	\]! S4SBj Sj ]¡V¢R¡  £ or¤¥o¦ v¤Z§^¨F©ª«B¬ ­£ or¤¥o ­£ o ®Fo £
o ®Fo¦ v¤Z§^¨F©ªj«B¬®\¯z° x±]²¯e´³)¯
Filmes
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ¾n¿ÁÀ´Â}ÃÄÆÅÇÉÈÁÊ ËÌ lnoVÍzq l}Î l¸q srÍeo pee
ÏF{nÐ¯z° xÑ^xr%Òy ³){
Terra Nostra
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸ÔÆÕÅÁÄÆÖÌ8×ÉÊ ËÌ lno¥qgs ln l}Í srÍeoVgpzs
ÏF{nÐ¯z° xÑ^xr	«B¯g³)¯
Uga Uga
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸ÔÆÕÅÁÄÆÖÈÙØÉÊÈÁÚ lno¥q~ lp l}Î srÍeol¸q~
Ûn{eÜgxz°nÏFx^Ýny {egxz°
Noticiário
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸ÔÆÕÅÁÄÆÖÇÁÌÉÊÈÁÚ lnoVÎ^~ lnm l¸q srÍeoZnsrÎ
HSPwzLeYVi
O Privilégio de Amar
Þßwà ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸ÔÆÕÅÁÄÆÖÇÁÌÉÊÈÙÌ lnoZgÎ lnm sr spOo p^peÎ
á¡y gg¯nâäã6° ²rå
Desenho Animado
Þßwà ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸¿çæÁè¥ÅÈÙ×ÉÊÈÁÚ lnoZmns l}~ srÎ sr~eo¥qÍ^
érxe´³)êr³y Ý¸{
Programa Variedades
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖÇÁÌÉÊVîïÌ lnoZm´p l^l ln seqro pO^m
ð ÂÀ¸ÂuñFëgÖ¸ìJòó8¿ÁÀÆÅÆô
Programa Variedades
Þßwà ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖÈÁÚ8ÊîïÌ ñ ÇÁÌÉÊVîïÌ lnoZmg~ l^l lÉs spOoVXs^svxz°õgx^ö´÷^{
Novela p/Adolescente
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸¿çæÁè¥ÅÈïøÆÊVîïÌ lnoZmnù l^l lÉù ùw^oV~l}~
úO{eÜÜ)x®B{g³ûxe°
Programa Humor
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ¾nÔÆÕÁÅÁÄÉÖÇ8Ç}Ê Ì8Ì lnoV~^ l^l l}~ ùrÎeolnm´p
HuPwzLeYVit^ü;iwrTZY
Chiquitas
Þßwà ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸ÔÆÕÅÁÄÆÖÈÙØÉÊ Ç}Ú lnoV~^Í l^l ùw ùr~eoVÎl^l
«Fõg{nýþv]y ° õg÷^{
Silvio Santos
Þßwà ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖÇ8Ç}Ê Ì8Ì lnoV~zq l^l lÉù ùw^oùeq~
ëÖ¸ìJí ÃÆÀÆÿ8Ö 8ÅÆÂïèÿ8Ö
Silvio Santos
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖÈïøÆÊVîïÌ lnoV~zq l^l lnm ùrÎeoVÎ^Xù
wTtziRJTûNLri
Crimes, Violência




µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ }¿	8Å8Ó Á¿Æí 	¥ÅÇ8Ç}Ê Ì8Ì lnoV~gp l^l l}~ ^oVlnm
 ° {eåg{F¯eÜZ³)¯eÜ
Programa Jornalístico




µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖÈçîÊ ÌÉÚ lnol^l ùr ùrÍ ùwm^oVzq^q
J{^Ý áu¯^Ýgy Ñ^¯ µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ÂÉí è¥Å8Ó Ç8Ç}Ê Ì8Ì ùwoZ´p ùr ùeq ùwm^oVÎXùjl
´Ö !ÁÅ"nÂÆÄÆÖ6ë^í Ã$#Á¿Æí 	¥Ö
Silvio Santos
Þßwà ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖ ùwoV^~ ùrÍ ùrÍ ùpOoù^ùr
%\° xeg¯g³)x'&² (x
Prog. Infanto-Juvenil
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖÈ Ë´Ê Ë´Ú ùwoVÍ^ ùrÍ ùr ùpOo peÎ^~
«Fõg{ný)Fxg³y ^õg{
Sensacionalista
Þßwà ¾n¿ÁÀÆÓZ¾¸ÔÆÕÅÁÄÆÖÇÉÈÁÊÈÙÌ ùwoVÍ^Í ùeq ùeq ùwm^oZmgÎ^Î
«SxzyÉÑ^¯*xzy ({
Humor
µO¶¸·^¶!¹»º ¼z½g¼ ëgÖ¸ì¡í ÃÀÆÖÇ8Ç}Ê Ë´Ú ùwoVÍ^~ ùeq ùr ùpOoZm´pBl
+-, à ,/.+10g·32 4562 7 à ¼98:7º;<+=, >/,$.?+10g·32 4562 7@>A5CB:75 8D2VºE,
+ àFGHJILKNMOF3P P ¶ PQP$R ¼ SUT¼9VWT:7X@7 P 6¸¼3XYX@72 ¼WT'70n·2 4562 7C, G ¼ P X	¶ P X	¼ P?Z ¼WT\[TD2 ¼ P^] ¼0 8_T:7 P 69TD2 75C` 7 P






@BACEDGFHIGDJKHLCM<NPOQRM<HTSUNVHTCXWZY\[GD]S_^T`ZMRS_aVIGHbS]cdfeVg hZijejg kjkVk [GDZFlOmHGIZHncpopqjrVs_tvu;wPkjkVkxyZM z{DZF|S_H}IZD/WD~QD]S{jDVNVaVIZHKFD]S[GD]S_^T`ZMRS_aVIGHbS]c_h]]g<Vw]VgkVkVk FM<a~yjVa]S[GD]S_^T`ZMRS_aVIGa]S]cdVdfg<{ipw]gkVkVk Va]MjalZF|M<aGckjwdh]r_tj_g
[Kn	TU! K/KLb KbU<J   gjgl !¡<¢¤£¥§¦{¨]© ª gjg
ª
 g «¬g 
g «ngl !¡<¢¤£¥§¦{¨]©
­¬tf®p¯{° ±Vj%²³ ´)t
Terra Nostra - Final











µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ¼f½¿¾ÁÀR¼¤ÂÁÃÄ¿ÅÁÆÐÒÑÊÉ<Ð¿Ë dfg<Í{i df d¤i kjÍ]gRfkjÎ«T¯{° ÓUqp¯]rÔ´)¯
Filmes
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ¼f½¿¾ÔÕvÖÅÁÄÇÊÐ¿É ×È dfg<ÍPk df df k]ijgRfkjÎoft]Ør_{°f­¬VÙf³ t]r_{°Ú ÆvÛmÜ ÝÁÜ ÂÊÞßÜ Æ
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ¼f½¿¾ÁÀR¼¤ÂÁÃÄ¿ÅÁÆÇ¿ÈÊÉ<Ð¿Ë dfg<Î]e dh d¤i kjÍ]gRPipÎ a]SVS_à	[TQ<a~y{DVla
Programa de Humor
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º á ½ÊÞâãÄãÀßä¿½ÁÜ ÞÄÇãÇvÉ ÈãÈ dfg h]Í dvw dvw k~Vg<dv-a]Qmå{aVæVçVH
Novela p/Adolescente
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ¼f½¿¾ÁÀR¼¤½éè¿ÛÄÐëêÁÉìëÈ dfg hZi dvw dVd k~Vg<Î]fkí Õ¾ÔÕ¬î¬ï_Æ¤ðòñ¿½¿¾ÁÄÁóPrograma Auditório
ôõ~ö ïpÆ¤ðBÜ ÖÁ¾ÁÆÐ¿ËãÉìëÈ î Ç¿ÈÊÉ<ìëÈ
dfgRe_Í dVd dvw k~Vgij_w
÷Gt]ØlØ)«Lt_´ß]°
Programa de Humor
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ¼fÂÁÃ¿Ä¿ÅÊÆÇãÇvÉ ÈãÈ dfg<wVÎ dVd dVd k~VgipwPkøV]rÔ´)ùjÁ´l³ ÙÔt
Variedades
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ïpÆ¤ðBÜ ÖÁ¾ÁÆÇ¿ÈÊÉìëÈ dfg<wPk dÊk dfe kjÎ]g<Î]fkúp³rVs_û³ Ø)¯_´)
Violência, Crimes
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ü ÕÊÜ Ö¿ÛÄ¿Àßäã½ÁÜ ÞÄÇãÇvÉ ÈãÈ dfgdv dÊk dVd k~Vg<Î{ipÎýpþÿ  ãþ
	ãþ
Programa de Auditório
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ïpÆ¤ðBÜ ÖÁ¾ÁÆÐëêÁÉìëÈ î Ç¿ÈÊÉ<ìëÈ
dfgdfe kj dvw k~Vg<Vw]
JMS{yjD  QR`
Desenhos Animados
ôõ~ö ¼f½¿¾ÁÀR¼¤½éè¿ÛÄÐÊÉ<Ð¿Ë dfgdvw kj kph kjw]gdv_hUQ<HjHKD~LF;lDZF
Programa Jornalístico
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ¼¤½éè¿ÛÄãÀßä¿½ÁÜ ÞÄÇãÇvÉ ÈãÈ dfgdVd kj dvw k~Vg<Í_hLd­¬tf®P¯{° ±VwPkßdÊk
A Mentira
ôõ~ö ¼f½¿¾ÁÀR¼¤ÂÁÃÄ¿ÅÁÆÇ¿ÈÊÉ<ÐÒÈ dfgdVd kj kjÎ kjw]g<VVÍ­¬tf®P¯{° r)]rÔ´l³ °
Chiquititas
ôõ~ö ¼f½¿¾ÁÀR¼¤ÂÁÃÄ¿ÅÁÆÐÒÑÊÉ ÇvË dfgkj kj k~ kjw]g<wVÎ_håjH /MRQmåjçVH
Silvio Santos
ôõ~ö ïpÆ¤ðBÜ ÖÁ¾ÁÆÇãÇvÉ ÈãÈ dfgkjw kj dÊk kphGg<Í]_wá Æ Ä á ÕÅÁÆ! " ïVÜ Ö # ½ÁÜ ÞÆSilvio Santos
ôõ~ö ïpÆ¤ðBÜ ÖÁ¾ÁÆ dfgkjw kj kj kphGg<wVÎ]ÏK{³Ê±V¯%${³ &pt
Programa de Humor
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ïpÆ¤ðBÜ ÖÁ¾ÁÆÇãÇvÉ ×ÔË k~g<_h kjÍ kj kphGg<ÎVV
'/qÔ®VqpÙ¤
Programa de Humor
µG¶¤·P¶!¸§¹ º]»_º ¼¤½éè¿ÛÄãÀßä¿½ÁÜ ÞÄÇÁìÉ ÈãÈ k~g<Í{i k]i k]i k~eVg<ÎdÊkÏ¬s_t)( ±Vt%*n_´l³rVs_t
Variedade, Sensaciona.
ôõ~ö ¼f½¿¾ÁÀR¼¤ÂÁÃÄ¿ÅÁÆÇÊÐ¿É<ÐÒÈ k~g<ÍVÎ k]i kjÎ k~eVgdvVw
+-, ö ,/.!+10_·2 346562 7 ö º98:7p¹<;=+>, ?/,@.A+10_·2 346562 7B?C4)D:74 8E2<¹,
+ öFHGIKJMLONPFQ Q ¶ QRQ@S º TVUº9WXU:7YB7 Q 5¤ºYZYB72 ºXU[70f·\2 346562 7), G º Q Y	¶ Q Y	º QA] ºXU_^UE2 º Q` º\0 8U:7 Q 59UE2 74)a 7 Q






IKJLNMPOQRPMSTQULVXWZY[\VXQ^]_W`Q^Lbadc,ePMf]hg^idV\]hj`RPQk]flmon`p qdrsn`pt`t`t ePMdOuYvQPRdQwl!xzy`{ |h}~Ztst`tdV MdO]hQ)RdMaM[Mf]sM`W`j`RdQTOMf]ePMf]hg^idV\]hj`RPQk]flhqffX`f`t`t`tu fhs_s y  ``sz_`zXzs`  s ¡z¢f£¥¤f d¦`N§©¨ jQk]
ewªT«¬*ª^­_®G­ ¯T®°²±T±U«*ª^­ ³QUOµ´dOVXQM¶R^VXj ­  ° ·µ¸¹»ºZ¼P½G¾¿fÀ Á­  °  Á­  a  ­  a Â1ÃkÄ Å©ÆzÇ^È©ÉoÊ
Novela das Oito
Laços de Família
ËPÌÍÌ'ÎÏ ÐzÑÒÐ ÓoÔ@ÕUÖ©Óo×ÙØÛÚ@Ü@ÝÞ@ßÒà áâß `fXo¨   « f1`ãzä
IwQffMf[jRPjf]±UM`M
Uga - Uga
å ``æ { }fçh} ÓoÔ@ÕUè¦Óo×ÙØÛÚ@Ü@ÝéëêÒà éëß `f1`ã©¨ oì  `f\ähsì
IwQ7íVvLVXM
Reality Show
å ``æ { }fçh} î ÝÙï^ð ñÛÕ@ÝÞ@ÞÒà òÛß dzXd`ã ó  `f1ãzä¨
aMf[Xjô_ifMsM
Filmes de Sucesso
å ``æ { }fçh} ÓoÔ@ÕÙõ@ñÛÜ@ÚÞ@ÞÒà ß@ß dzXd`ã ó ó s»zdã
®jf[v³j`ö`÷`Q
Novela  p/ Adolescente
å ``æ { }fçh} ÓoÔ@ÕUèTÓoÔÛøëùÚéâúÙà òÛß dzXd`ã ó zä Zó ¨sós
ûdQTOüsjf[Iwj`WfVXQUsjf[
Noticiário
å ``æ { }fçh} ÓoÔ@ÕUÖ©Óo×ÙØÛÚ@Ü@ÝÞ@ßÒà éÛá dz»zdã `ã oì `fXd
ITQMf[XjRdjf]±UMV»]
O Cravo e a Rosa 
å ``æ { }fçh} ÓoÔ@ÕUè¦Óo×ÙØÛÚ@Ü@ÝéëýÒà ß@ß dz»zdã `ã `ã s ¨`
Linha Direta
Histórias de Crimes








å ``æ { }fçh} ÓoÔÛøëùÚ@Ö@Ô¦ð XÚÞ@ÞÒà ß@ß dz ¨däoó  zä Zó»zfä
QTOëOjaQPjf[
Programa Humorístico
å ``æ { }fçh} Óo×ÙØÛÚ@Ü@Ý Þ@ÞÒà ß@ß dz\äó `  ZóXz¨`¨
  !
Programa Auditório
å ``æ { }fçh} î ÝÙï^ð ñÛÕ@ÝéâúÙà òÛß Ö Þ@ßÒà òÛß dz\äó ` ©¨ Zó²ìs`
"`ju´f]hVXW`Q
Programa Variedades
å ``æ { }fçh} î ÝÙï^ð ñÛÕ@ÝÞ@ßÒà òÛß Ö Þ@ÞÒà #Ùß dz\äó ` ©¨ sXd
$ &%'() Å* +
Programa Auditório
,-/. î ÝÙï^ð ñÛÕ@ÝéÛá¦à òÛß è Þ@ßÒà òÛß dz1  ` dãzXz¨±UjR/021ûkJPdVXQUO
Seriado Infanto-Juvenil
å ``æ { }fçh} î ÝÙï^ð ñÛÕ@ÝéâòÙà ß á dz1  sì z¨dXZì
3(4 * + 	57698:;<8
       A Mentira
,-/. ÓoÔ@ÕUÖ\Ó×ÙØÛÚ@Ü@ÝÞ@ßÒà éëß dz1  Zó fä`1zäoó±UjfVhRdM>=wjfV@?sQ
Programa Humorístico
å ``æ { }fçh} î ÝÙï^ð ñÛÕ@ÝÞ@ÞÒà #©á dz1  ` dãzós`
c QdWBASwM`WfVXRPM å ``æ { }fçh} þõÛÚ ùÚC Þ@ÞÒà ß@ß dzX` ` ` z¨d»säoó®MBDdjakQ^L
Programa Humorístico




,-/. ÓoÔ@ÕUè¦Óo×ÙØÛÚ@Ü@ÝÞ©éÿà éëß fXdãh sì  fä`1ãz¨
KML °Xô° aU° ad­'±
Novela Infantil
,-/. ÓoÔ@ÕUÖ©Óo×ÙØÛÚ@Ü@ÝéëêÒà Þ á fXdãh sì z¨ `f1sì
NO+ *QP* 7N *R 3(4
Tropicaliente
å ``æ { }fçh} ÓoÔ@ÕUèTÓoÔÛø ù ÚéS#à òÛß f²ìäzì  sì fä`XsìZ






GIHJLKNMOPNKQROSJTVUXWYZTVO\[]U^O\J`_ba,cNKd[fe\gbTZ[fh^PNOi[djkml^n obpql^nr^r^r cNKbMsWtONPbOuj	v"w^xqy{z|x~}@Xr^r^rbT KbM[fO)PbK_KYKd[qK^U^h^PbORMKd[cNKd[fe\gbTZ[fh^PNOi[djfoddnV^d^nr^r^rs df y]qy  y ^^ y]^Vq^    ¡¢ z|£   ¤^L¥~¦hOi[
cu§R¨©*§\ª]«Eª ¬R«­¯®R®S¨*§\ª °OSM@±bMTVOK=P\TVh ª­Z²@³´¶µX·N¸E¹ºd» ¼ªZ­Z ¼ª _R ª_S½1¾i¿ À~ÁÂ\Ã~ÄmÅ
Novela das Oito
Laços de Família
ÆNÇÈÇ'ÉÊ ËÌÍË ÎmÏÑÐSÒ~ÎmÓ{ÔÖÕÑ×ÑØÙÑÚÍÛ ÜÝÚ ^dVm¦  b d1Þßf
GuOddKdYhPNhd[®SK^K
Uga - Uga
àá  â]ã xdäfx ÎmÏÑÐSå¤ÎmÓ{ÔÖÕÑ×ÑØæèçÍÛ æèÚ ^dVm¦   ^déNé
GuO7êTtJTVK
Reality Show
àá  â!ã xdäfx ë Ø{ì\í îÖÐÑØÙÑÙÍÛ ïÖÚ ^dVdßÞ f ^ ^dV^¦
_iKdYVhð]gKK
Filmes de Sucesso
àá  â]ã xdäfx ÎmÏÑÐ{ñÑîÖ×ÑÕÙÑÙÍÛ ÚÑÚ bVb^Þ é é qò1f^
óbOSMèqhdYGuh^UdTVO\hdY
Noticiário
àá  â]ã xdäfx ÎmÏÑÐSå¤ÎmÓ{ÔÖÕÑ×ÑØÙÑÚÍÛ æÖÜ bVb^Þ é  ^dZß¦^¦
Casseta & Planeta
Programa Humorístico
àá  â]ã xdäfx ô Ï{õö÷ÕSÒmø¤Ï¤í õVÕÙÑÙÍÛ ÚÑÚ b¶bÞ ^Þ ^Þ qV^Xé
Linha Direta
Histórias de Crimes




 ë Ø{ì\í îÖÐÑØæÖÜ¤Û ïÖÚ bédfé ~¦ ß Xé1Þ~¦ÞGROKdYVhPbhd[®SKT¶[
O Cravo e a Rosa 
àá  â]ã xdäfx ÎmÏÑÐSå¤ÎmÓ{ÔÖÕÑ×ÑØæÍÛ ÚÑÚ b1Þ^Þé ß ^Þ qVXéq
©]YVOqO §RKSM@sKbM
Programa Jornalístico
àá  â]ã xdäfx ÎÏ÷ûÕSåIøÑÏ¤í õÕÙÑÙÍÛ ÚÑÚ b1Þ^Þé ß ~¦ q1fd
^hd[fTVU^O
Programa Variedades
àá  â]ã xdäfx ë Ø{ì\í îÖÐÑØÙÑÚÍÛ ïÖÚ b1Þ^Þé ß é qVqòÞ
ORMèMh_ONhdY
Programa Humorístico
àá  â]ã xdäfx ÎmÓ{ÔÖÕÑ×ÑØ ÙÑÙÍÛ ÚÑÚ b ¦bßmé  ~¦ qV^^
®ShdTfPbKuhdT qO
Programa Humorístico
àá  â]ã xdäfx ë Ø{ì\í îÖÐÑØÙÑÙÍÛ !~Ü b1  ^ bÞZßX^
®ShP"$#óiHNbTVOSM
Seriado Infanto-Juvenil
àá  â]ã xdäfx ë Ø{ì\í îÖÐÑØæÝï{Û Ú Ü bV^ ^ qò dß^¶féq
GuOddKdYhPNhd[^Njs
       A Mentira
 ÎmÏÑÐSåRÎÓ{ÔÖÕÑ×ÙÑÚÍÛ æèÚ bV^ ^ Xé ^d¯òÞß
aáObU&%QuK^UdTVPNK àá  â]ã xdäfx ù ñÖÕ{õ ûÕ' ÙÑÙÍÛ ÚÑÚ dVbÞf qò ^ ¦bé^é^é
Planeta Xuxa
Programa Infantil 




àá  â]ã xdäfx ë Ø{ì\í îÖÐÑØæ43{Û ïÖÚ d¯òßò  ^ ¦b1Þßf«K&5bh_iO\J
Programa Humorístico




 ÎmÏÑÐSå¤ÎmÓ{ÔÖÕÑ×ÑØÙ~æúÛ æèÚ d¯òßò  Xé dß^V^qò
;<=><@?A;CBD ´FEHG8Iu´ ;J=K=); µML ;N< ´ <O?P;QBD ´FEHGHIu´ ; ´FGR ; G = ´¶µ <
;= ¹HG8SUT KWV ¹XY[ZX\X@]O^ _a`b^&c`[d)efdgXih^ejefd)k ^>`ld)mgnk o)phk d < G8^aXqefZXer^aXts^`[u)`vk ^XwC^mYx`bdX:hy`zk d)p{OdX






IKJLNMPOQSRTMVUWQXLY[Z]\^_Y[Qa`bZcQXL dPe fMg`ihajPY_`ikcRTQl`gmnpocq rTstotq utucu fPMTOv\wQPRTQWmxXyiz{yg|}c~1 ucucuTY MTO`iQ)RTMdM^Mg`tMcZckcRTQOMg`fPMg`ihljTY_`ikcRPQa`gmirggq[ g qucucu~v gitytc cctc [¡¢£ ¤t¤c¤ ¥t ¦§gz{¨g~ T©¤c£Nª« kQa`
f¬W­	®*¬l¯°-¯ ±°²´³³X­*¬l¯ µtQO¶TOY[QM·RlY[k ¯   ²  ¸1¹aº »¼½l¾¿pÀ Á¯   ²   Á¯   d   ¯   d  ¸w¹aº»Â¼½l¾¿ÀIWQÄÃgYwLY[vM
Reality Show
Å yccyÆÇ g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉÐ@ÐÂÑ ÒÓ ¤c£g 1Ôc« £T £gÕ c _Õi£c£
Novela das Oito
Laços de Família
ÖT×Ø×'ÙÚ ÛÜÝÛ Þpß ÎXà ÞpáËâÏã@ä ÉÐ@åÂÑ Óæå ¤c£g [£¢p« ¡ £ ­ ¤g [¤c¡TÔ
IWQMgç[kRTkg`³XMcM
Uga - Uga
Å yccyÆÇ g}i Þpß ÎXà ÞpáËâÏã@ä ÉèêéÂÑ èêå ¤c£g 1cÔ« pë pë ¤c¡g [£c£TÔ
ìTQOíkgçIkcZgY[QXtkgç
Noticiário
Å yccyÆÇ g}i Þpß ÎXî ÞpáËâÏã@ä ÉÐ@åÂÑ èÏÓ ¤T ï¢¡TÔ cÔ pë ¤të [¡c£të
Casseta & Planeta
Programa Humorístico
Å yccyÆÇ g}i ðßËñ[òêã àKó ß Ì ñ[ãÐ@ÐÂÑ å@å ¤T ôg¢iô « cÔ ¤¢t [£«c«
dMgç[kõjMvM
Filmes de Sucesso
Å yccyÆÇ g}i Þpß ÎËö@Í ä@ãÐ@ÐÂÑ å@å ¤T ôg¢iô « ô ¤¢t [¡gÕi¡
÷ckv¶g`iY[ZcQ
Programa Variedades
Å yccyÆÇ g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉÐ@åÂÑ øÏå ¤T 1ÔcÔô Õ cÔ ¤¢t 1Ô¡c£
IWQgMgç[kRPkg`³XMgY_`
O Cravo e a Rosa 
Å yccyÆÇ g}i Þpß ÎXà ÞpáËâÏã@ä ÉèêùÂÑ å@å ¤T  «TÕpô £ « ¤]ô ´ë]£c¤
Linha Direta
Histórias de Crimes
Å yccyÆÇ g}i ú öûÌ Íýü ã îpó ßËñ Ì ãÐ@ÐÂÑ å@å ¤T  «TÕpô £ « ¤]ô ´ët¢]ë
®çQXþtQÄ¬WMtÿOvMTO
Programa Jornalístico
Å yccyÆÇ g}i Þß  ü ã îpó ß Ì ñ[ãÐ@ÐÂÑ å@å ¤T  «TÕpô £ « ¤¢t [¤c¤T
QOêOkdaQTkgç
Programa Humorístico




Å yccyÆÇ g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉèËÑ øÏå ¤T  «TÕpô £ « ¤¢t [¤c£gÕ  » !
Programa Auditório
x"$# ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉèÏÓ©Ñ øÏå ¤T  «TÕpô £ c ¤TÔ ï¢tÕcÕ°kgçwµk&%&'cQ
Novela  p/ Adolescente
Å yccyÆÇ g}i Þpß ÎXà Þpß  ü ãèËÑ øÏå ¤T _Õô c ¤c¡ ¤«T ôt¡T
³XkR$(*)ìaJY[QXO
Seriado Infanto-Juvenil
Å yccyÆÇ g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉèæøËÑ åÝÓ ¤T _Õô c ¤c¡ ¤«T _Õë
³XkgYiRTM,+WkgY.-tQ
Programa Humorístico
Å yccyÆÇ g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉÐ@ÐÂÑ ÒÓ ¤T _Õô c £ ¤TÔ [¡të
°M&/PkdQXL
Programa Humorístico
Å yccyÆÇ g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@Éè10ÂÑ ÒÓ ¤g [¡TÔi¢ ¤të ¤c¡ ¤«T _Õ]¢¤
IWQMgç[kRTkg`£c¤ m ¤
       A Mentira
x	"$# Þpß ÎXà Þpß  ü ãÐ@åÂÑ èêå ¤g [¡TÔi¢ ¤të ¤TÔ ¤c£g 1ÔcÔc
³"µtQ3254W¬kcYwTµQ
Variedades e Sensacion.
x	"$# Þpß ÎXà ÞpáËâÏã@ä ÉÐèûÑ èêå ¤g ï¢gpë ¤]ô ¤]ô ¤gÕc [¤c£T
687 ²[õ² d² d¯'³
Novela Infantil
x	"$# Þpß ÎXà ÞpáËâÏã@äèêéÂÑ èêå ¤g ´ëÕë ¤¢ ¤gÕ ¤T ï¢tÕcÕ
9:!  <;= 
>9  @?BA C
Tropicaliente
Å yccyÆÇ g}i Þß ÎXà Þpß  ü ãèÒÑ øÏå ¤g 1Ô¡të ¤TÔ ¤]ô ¤gÕc 1¡gÕ









 "!$#&%('*),+(%.-/)0#21436587914);:<3=)># ?(@ A(%B:DC>EF19:DG=+();:BHnpocq rTstocqucucu A$%F'I5J)F+()KHL!zvt}c~{ ucucuMNF1 OP%F'Q:D)+F%R?$%S7T%B:PUV%=3=W*G=+F)K'*%B:A(%B:DC>EF19:DG=+();:BHirggq[ g qucucu~v gitytc cctYX=X[Z4\P][^SZT_V_=_ ¥t ¦§gz{¨g~ T`_=^&a2Xcb GSNP);:
A/dKefd>gYhig jKhRkmlKl0ed>g nP)0'poF'Q14)%q+>14G g Z k Zr hRksFt/uj$l0v wg Z k Z wg Z ? Z g Z ? ZhRks(tKuxj$l
Novela das Oito
Laços de Família
ÖP×Ø×'ÙÚ ÛiÜÂÛ Þpß ÎXî ÞpáËâÏã@ä ÉÐ@åÂÑ Óæå _=^BZX=ycb X{z ^ e X|_BZ4_P]V}
 /)BOB%B7TGx+(GB:Rl0%=W*%
Uga - Uga
Å yccyÆ!Ç g}i Þpß ÎXà ÞpáËâÏã@ä ÉèêéÂÑ èêå _FX[Z4\FX=y X~ XD] _VzPZ9}[z[~
?$%B74GxYEB%SNVW*%
Filmes de Sucesso
Å yccyÆ!Ç g}i Þpß ÎËö@Í ä@ãÐ@ÐÂÑ å@å _=^BZ4_B}Py XD] X~ _VzPZ4_=\=^
Casseta & Planeta
Programa Humorístico
Å yccyÆ!Ç g}i ðßËñòýã îpó ß Ì ñ[ãÐ@ÐÂÑ å@å _FX[Z4\FX=y X~ X=y _P]VZy~S}
F)K'NVGB7P /G=3B14)0NVGB7
Noticiário
Å yccyÆ!Ç g}i Þpß ÎXî ÞpáËâÏã@ä ÉÐ@åÂÑ èÏÓ _FX[ZT~B]D~ Xcb XD] _VzPZT~V^6~
Linha Direta
Histórias de Crimes
Å yccyÆ!Ç g}i ú öûÌ Íýü ã îpó ß Ì ñ[ãÐ@ÐÂÑ å@å _FX[Zy=y~ X[} Xcb _6~SZ4\Vz=z
S)K''*GR?$)(W*GB7
Programa Humorístico
Å yccyÆ!Ç g}i ÞpáËâÏã@ä ÉÐ@ÐÂÑ å@å _FX[Z bF}{~ X|^ X[} _6~SZ][^=^fY74)0V)dK%SUP0'pWI%F'
Programa Jornalístico
Å yccyÆ!Ç g}i Þpß  ü ã àKó ß Ì ñ[ãÐ@ÐÂÑ å@å _FX[Z9}PX~ X=X Xcb _6~SZ]6z[~;|/D|"`
Programa Auditório
x"$# ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉèÏÓ©Ñ øÏå _FX[}PX~ X=X X|_ _Fy[ZXcbP\ K)SOP%B74Gx+FGB:Rl0%S1:
O Cravo e a Rosa
Å yccyÆ!Ç g}i Þpß ÎXà ÞpáËâÏã@ä ÉèêùÂÑ å@å _FX[Z9}PX~ X=X X[} _6~SZ9}[zSy=GSNPWIoB:DWQ143=)
Programa Variedades
Å yccyÆ!Ç g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉÐ@åÂÑ øÏå _FX[Z9}PX~ X=X Xcb _P]VZ4_=\=\hGB7JnPG===)
Novela  p/ Adolescente
Å yccyÆ!Ç g}i Þpß ÎXà Þpß  ü ãèËÑ øÏå _FX[ZX|\P] X|_ _=\ _[bFZT~B]{b[|"  ¢¡¤£m
Programa Auditório
Å yccyÆ!Ç g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉèËÑ øÏå _FX[Z4_P]=] _=\ X|^ _6~SZX~S}l0GSNP+B¥&¦;!(NF14)0'
Seriado Infanto-Juvenil
Å yccyÆ!Ç g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉèæøËÑ åÝÓ _FX[Z4_P]=] _=\ _P] _B}=ZT~B][^§EP¨VG©A(GF'ª
Programa Infantil
Å yccyÆ!Ç g}i ÞpáËâÏã@ä Éå@ùÂÑ ÒÓ _FX[Z4_P]=] _=\ _Fy _=^BZ9}D_=_l"nV)(«.+F)hR197JnV=)
Silvio Santos
x"$# ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉÐ@ÐÂÑ å@å _BZ4\FyD] _Vz _=\ _[bFZy~Pzl0GB1D+F%©¬/GB1T¨V)
Programa Humorístico
Å yccyÆ!Ç g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉÐ@ÐÂÑ ÒÓ _BZ4\FyD] _Vz _=\ _[bFZ bV~V_­F® `¢¯ K°i±V¯¡` 
Mini-Série
Å yccyÆ!Ç g}i ðßËñ[òêã à Þpß  ü ãÐËøËÑ å@å _BZmzP}[z _P] _Vz _[bFZX|\=\A>74GSNP%=WIG§EP¨VG
Programa Adolescente
Å yccyÆ!Ç g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@ÉèÒÑ ÒÓ _BZmzP}[z _P] _Vz _B}=Zmz=zV]h%=²FGR?;)>#
Programa Humorístico
Å yccyÆ!Ç g}i ÈÉËÊlÌ ÍÏÎ@Éè10ÂÑ ÒÓ _BZ]BX{z6^ _6~ _P] _B}=ZT~B]V}






I"JLKMONPQLMRSPTKUWVYXZ[UWPT\]V^PTK`_Oa,bLMc\edgfLU[\ihjQOPg\lkLmon^p qOrjn^ps^s^s bLMONXtPOQLPukvxwoyYzc{|^}1w~Ys^s^sOU MON\iP)QOM_MlZMc\jM^V^h^QOPuNMc\bLMc\idTfOU\ih^QLPg\ckiqccpW^c^ps^s^s } cij]zj^ ^^je]^eWelj^  j ¡e¢c£¥¤c} O¦^¨§©hlPg\
buªS«	¬ªT­!®-­ ¯u®°²±u±³«*ªT­ ´P³NµON¶UWPMQTUh °· ®°1¸O¹Sº*¯±³» ¼­° ¼­ _³ ­	_u· ®°1¸O¹Sº*¯g±T»
Novela das Oito
Laços de Família
½L¾¿¾'ÀÁ ÂeÃÄÂ ÅoÆ@Ç³ÈÅoÉËÊÍÌ@Î@ÏÐ@ÑÄÒ ÓÔÑ ^cÕie© ^ O c1Ö^eÕ
ISPcMcZWhQLhc\±³M^M
Uga - Uga
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅoÆ@Ç³Ú¦ÅÉËÊÍÌ@Î@ÏÛÝÜÄÒ ÛÝÑ ^cWcÕÖ i oÞ jÞWO^
ßOP³N¶hcZIuhjVcUWPTjhlZ
Noticiário
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅoÆ@Ç³ÈÅoÉËÊÍÌ@Î@ÏÐ@ÑÄÒ ÛÍÓ Oe[eOÖ ^Ö oÞ ^cWcÕ_MlZhàfMlM
Filmes de Sucesso
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅoÆ@ÇËá@âÍÎ@ÌÐ@ÐÄÒ Ñ@Ñ Oe[eOÖ ^Ö ^Ö j[eOÖ
Casseta & Planeta
Programa Humorístico
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ã ÆËäåæÌTÈiç@Æ¦è äÌÐ@ÐÄÒ Ñ@Ñ Oe[eOÖ ^Ö ^Ö jÕeÞ^Þ
ISPlMcZWhQOhc\±³McU\
O Cravo e a Rosa
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅoÆ@Ç³Ú¦ÅÉËÊÍÌ@Î@ÏÛÝéÄÒ Ñ@Ñ Oe1Ö^Öê eÕ ^Ö jWYêjëOP³NæNh_PLhcZ
Programa Humorístico
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅÉËÊÍÌ@Î@Ï Ð@ÐÒ Ñ¦Ñ Oe1Ö^Öê eÕ © jW^O
¬]ZWP³ìjP7ªSMlí³NMON
Programa Jornalístico
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅÆÍîæïÌ³Úðç@Æ¦è äÌÐ@ÐÄÒ Ñ@Ñ Oe1Ö^Öê eÕ © YêlW^jÞ
ñjhljµc\iUWV^P
Programa Variedades
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ò ÏËóTè âÍÇ@ÏÐ@ÑÄÒ ôÍÑ Oe ©OÕoê  ^Ö jÕeÞi©
Linha Direta
Histórias de Crimes
×Sz^^zØ]Ù wc|iw õ áöè âæïÌ@Èoç@Æ¦è äÌÐ@ÐÄÒ Ñ@Ñ Oe ©OÕoê  © Yêl[cÖ^
®hcZt´jh^÷jø^P
Novela  p/ Adolescente
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅoÆ@Ç³ÚuÅÆÍîæïÌÛÔùËÒ ôÍÑ Oeú ©OÕoê  ^ OÖeúêjYêûgüËýüxþxÿ 	¦ý

Programa Auditório
 ò ÏËóTè âÍÇ@ÏÛÍÓ¦Ò ôÍÑ OeúÕê ^  OÖeú1^±³hljQßgJLOUWP³N
Seriado Infanto-Juvenil
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ò ÏËóTè âÍÇ@ÏÛÔôËÒ Ñ Ó Oeú1  ^ e©OúWOÖ^±"´jP QOP ®UZ´ø^P
Silvio Santos
 ò ÏËóTè âÍÇ@ÏÐ@ÐÄÒ Ñ@Ñ Oeú1  ^ OÖeú ©cÕ±xfLMONVcUtjM
Filmes
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ÅoÉËÊÍÌ@Î@ÏÐ@ÐÄÒ Ñ@Ñ cú²ÞÕeÞ  OÖ ^cú ©ÖoÞbTZWhlM^h"fjh
Programa Adolescente
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ò ÏËóTè âÍÇ@ÏÛÒ Ó OeúW^ ^ ^ e©OúêjO
®MOh_gPTK
Programa Humorístico
×Sz^^zØ]Ù wc|iw ò ÏËóTè âÍÇ@ÏÛ! ÄÒ Ó cúWOÖi jÞ ^ e©Oú ©le±uhcUoQLM#"ShcU$jP
Programa Humorístico






×Sz^^zØ]Ù wc|iw ã ÆËäåæÌ³Ú¦ÅoÆÍîÝïÌÐËôËÒ 121 cú²ÞÕeÞ  jÞ e©Oú1OÖ
Vale  Pena Ver
Novo
A Próxima Vítima




×Sz^^zØ]Ù wc|iw ò ÏËóTè âÍÇ@ÏÛÔùËÒ ô:1 cú[coÞ Yê  e©Oú[eO
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 13241 5$1768:9<;7=> @?A2CB&1D6 E1
FHGJIEKMLNOJKPQNRISUTWVXYSUNRZ[T\NRI^]M_a`JKbZdcfeJSYZhgiOMNfZkjJlnm\o pMqim\or\r\r `JKMLVsNMOJNtjuwvWxnvbyz\{}|~Wr\r\rMS KMLZhNOMK]KkXKbZiK\T\g\OMNtLKbZE`JKbZhcReMSZhg\OJNfZbjhpbboU\b\or\r\r { bhi[vi\ \\id[\dUdk i \  ¡i ¢d£b¤-¥b{ M¦ \¨§©EgkNfZ`tªQ«	¬ªR­ ®$­ ¯t®°²±t±³«&ªR­ ´N³LµML¶SUNK·ORSg ¸ ¹°º ®°}»M¼Q½&¯±³¾ ¿­° ¿­ ]³ ­	]tº ®°}»M¼Q½&¯f±R¾
Novela das Oito
Laços de Família
ÀJÁÂÁ)ÃÄ ÅdÆÇÅ ÈnÉ<Ê³ËÈnÌÎÍÐÏ<Ñ<ÒÓ<ÔÇÕ Ö×Ô  \b}\Ø© nÙ M  bÚnÛb
Casseta & Planeta
Programa Humorístico
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ß ÉÎàáâÏRËhã<É¦ä àÏÓ<ÓÇÕ Ô<Ô  \b}\Ø© nÙ nÙ  iÙ²ÙW\
¬[XUN³åiN3ªQKkæ³LKML
Programa Jornalístico
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈÉÐçâèÏ³éêã<É¦ä àÏÓ<ÓÇÕ Ô<Ô  MdUM\Ø Û h  iÙÛJØ]KkXgëeKkK
Filmes de Sucesso
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈnÉ<ÊÎì<íÐÑ<ÏÓ<ÓÇÕ Ô<Ô  MdYdMØ \Ø Û  iÙ}\ØdÚ
FQNbKbXUgOJgbZ±³K\K
Uga - Uga
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈnÉ<Ê³é¦ÈÌÎÍÐÏ<Ñ<ÒîðïÇÕ îðÔ  MdÛbhÛ © Û  iU\\
ñMN³L¶gbXFtgiTbSUNRigkX
Noticiário
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈnÉ<Ê³ËÈnÌÎÍÐÏ<Ñ<ÒÓ<ÔÇÕ îÐÖ  MdÛbhÛ © h  iÙÛJÛ
Linha Direta
Histórias de Crimes
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ò ìóä íâèÏ<Ënã<É¦ä àÏÓ<ÓÇÕ Ô<Ô  Md}Ø\ØÛ dÚ ©  iU WÛkÚ
ôfõÎöõw÷wøhùúwûÎü¦ý¦öÿþ 
Programa Auditório
 WÒ	Rä íÐÊ<ÒîÐÖ¦Õ 
ÐÔ  Md ©MÚnÛ     MØdU WÛJØ
MN³LâLg]NJgbX
Programa Humorístico
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈÌÎÍÐÏ<Ñ<Ò Ó<ÓÕ Ô¦Ô  Md ©MÚnÛ  ©  WÛkY\d 
FQNkKbXUgOMgbZ±³KbSZ
O Cravo e a Rosa
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈnÉ<Ê³é¦ÈÌÎÍÐÏ<Ñ<ÒîÇÕ Ô<Ô  Md ©MÚnÛ  dÚ  WÛkÛJ\®gbXs´ig\N
Novela  p/ Adolescente
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈnÉ<Ê³étÈÉÐçâèÏîÎÕ 
ÐÔ  MdÚÛ \    MØd}hd
igkiµbZhSUT\N
Programa Variedades
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| WÒ	Rä íÐÊ<ÒÓ<ÔÇÕ 
ÐÔ  Md}     WÛkU \d©
±³gkiO0ñfGJMSUN³L
Seriado Infanto-Juvenil
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| WÒ	Rä íÐÊ<Òî
ÎÕ ÔÿÖ  MdU \  \    bÚ\Ûbb
 õ¦þYý  þÿù !²þ	"$#  
Mini-Série
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ß ÉÎàáâÏ³é¦ÈnÉÐçðèÏÓ	
ÎÕ Ô<Ô  MdU \  \ \  MØdÛJØøhùnú# %Îö&<ù('<þÿõ"*)+&<ù
Programa Auditório
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| WÒ	Rä íÐÊ<ÒîÎÕ 
ÐÔ  bUMØh  iÙ \  MØdUn©`RXUgkK\g-,He!.ig
Programa Adolescente
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| WÒ	Rä íÐÊ<Òî0/Õ /Ö  bUMØh  iÙ  iÙ  d©M}hn©
1 þ  ý32ý%¦þ 1 ý54hù	6Îù
A Próxima Vítima
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| ÈnÉ<Ê³étÈÉÐçâèÏî0/Õ ÓÿÖ  b²ÙÚdÙ    \  d©M ©M®K7Mg]fNRI
Programa Humorístico
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| WÒ	Rä íÐÊ<Òî8ÇÕ /Ö  b²ÙÚdÙ    iÙ  bÚ\UbÚnÛFQNbKbXUgOJgbZ\ Jjn 
A Esmeralda
 ÈnÉ<Ê³étÈÌÎÍÐÏ<ÑÓ<ÔÇÕ îðÔ  b²ÙÚdÙ    MØ  \b ©ØnÙ
±H´iN:9 OMN ®SX´!\N
Silvio Santos
 WÒ	Rä íÐÊ<ÒÓ<ÓÇÕ Ô<Ô  bYbnÙ  WÛ  iÙ  bÚ\Ud ±tgbSnOJK ¸ gbS;.iN
Programa Humorístico
ÜQv\\vÝ[Þ |bzh| WÒ	Rä íÐÊ<ÒÓ<ÓÇÕ /Ö  bYbnÙ  WÛ  iÙ  bÚ\²ÙdÛW©±ê´iN:9=<QªQg\>SsJ´iN
Varied. e Sensasionalista
 ÈnÉ<Ê<ËYÈnÌÎÍÐÏ<Ñ<ÒÓîóÕ îðÔ  bYbnÙ  WÛ  MØ  \bYiÚW
>?@?BAC>EDGFIHKJML:NOH >3@!PQ@R>TSVUW>X?YHZ?[A >TDGFIHKJMLMNOH >\HKLG]>TL@HKSR?
>G@:^ML:_a`OPcbd^e[eBf5egeBhYijielkmniomnp5qrp5e\sftqrp5u imvpRw5s!u xRy5z5u p|{cy|i!egqrf5eYqri!e~}5imnmu i!eiwYmp5e=zmu pRy5[p5e
p|eYe|u;efRqpciwYmi!ekmniomnp5qrp5e fRqfRqvu;eYeBimnp|es!u fmfRyYnf5e[?
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